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RESUMO 

 

 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa documental orientada por teorias da 

Gestão da Informação, com o intuito de gerar uma fonte de informação e 

conhecimento sobre a produção acadêmica acerca do Sistema Penitenciário 

Brasileiro. São apresentados dados e informações que demonstram a situação atual 

da produção acadêmica sobre o sistema prisional nacional, especificamente de teses 

e dissertações produzidas entre 1987 e 2012. 

No primeiro momento, são apresentadas informações como: o número de teses e 

dissertações publicados, a concentração das investigações por regiões, estados, 

dependência administrativa das instituições em que foram realizados, entre outros. No 

segundo momento são apresentados quais os conhecimentos já elaborados, 

apontando os principais enfoques das produções e os temas recorrentes. 

 
Palavras-chave: Dados; Informação; Conhecimento; Gestão da informação; Sistema 
Prisional.  
 

 

ABSTRACT 

 

This study presents a document research oriented theories of Information 

Management, to transform it into a source of information and knowledge generation on 

the academic production about the Brazilian Penitentiary System. It presented 

important data and information showing the current status of academic productions on 

the Brazilian prison system, specifically theses and dissertations produced between 

1987 and 2012. 

At first, information is presented as the number of theses and dissertations published 

the concentration of investigations by regions, states, administrative dependence of 

institutions that were conducted, among others. Second time is shown what knowledge 

already elaborated, pointing the main focuses of production and the recurring themes. 

 

Keywords: Data; Information; Knowledge; Information management; Prison System. 
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1 INTRODUÇÃO 

Esse trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa documental e 

bibliográfica sobre a produção acadêmica acerca do Sistema Penitenciário Brasileiro. 

Ela foi realizada no âmbito do Projeto de Pesquisa do Observatório Nacional do 

Sistema Prisional (ONASP), idealizado pelo Departamento Penitenciário Nacional 

(DEPEN), órgão vinculado ao Ministério da Justiça em parceria com a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) e tem como objetivo ser modelo para produção de 

dados, geração de informação e indicadores de gestão do sistema prisional brasileiro 

e da reintegração social de presos e egressos (ONASP, 2012).  

O referido projeto teve seu início em dezembro de 2012 e uma das etapas 

iniciais foi a busca de conhecimento sobre as produções acadêmicas no Brasil acerca 

do sistema prisional nacional. Essa etapa foi realizada pelo autor, que compunha o 

grupo de pesquisa do ONASP, com orientação do coordenador do projeto, o Prof. Dr. 

Fernando Selmar Rocha Fidalgo, visando, em um primeiro momento, trazer dados e 

informações importantes que apresentem a situação atual da produção acadêmica 

sobre o Sistema Prisional Brasileiro, como: o número de teses e dissertações 

publicadas, a concentração das investigações por regiões, estados, dependência 

administrativa das instituições em que foram realizados, entre outros. E, em um 

segundo momento, realizar um estudo qualitativo dos trabalhos, examinando os 

conhecimentos já elaborados, apontando os principais enfoques das produções e os 

temas recorrentes. 

O objetivo final dessa etapa era criar uma base de conhecimento, aproximando 

os pesquisadores, seja através de seminários de pesquisa ou pela criação de núcleos 

de pesquisa que atuem como geradores contínuos de informações e indicadores 

sobre o sistema prisional nacional, orientando a atuação do Estado, da sociedade civil 

e comunidade acadêmica na busca de melhorias para o Sistema Prisional Brasileiro. 

A partir daí o autor, baseado em teorias da gestão da informação, 

principalmente no que tange ao processo de obtenção de dados, transformação dos 

mesmos em informação com o objetivo final de propiciar conhecimento, iniciou o 

levantamento de dados sobre a produção acadêmica no Brasil, no portal da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), local onde 

são disponibilizados os resumos de todas as teses e dissertações produzidas no 
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Brasil. Após identificados os resumos de trabalhos sobre o sistema prisional desde 

1987, o autor organizou os dados para gerar informações que atendessem aos 

objetivos dessa etapa do projeto de pesquisa do ONASP.  

As informações geradas foram dispostas em tabelas e gráficos e atenderam de 

forma ampla aos objetivos mencionados anteriormente e, especificamente a de criar 

uma rede de coleta de dados e produção de informações sobre o sistema prisional, 

sob os recortes sócio territoriais, temáticos e cronológicos. 

1.1 SITUAÇÃO PROBLEMÁTICA E PERGUNTA DE PESQUISA 

A escassez de trabalhos que abordem a produção científica referente ao 

Sistema Prisional Brasileiro constitui-se como um desafio, do campo teórico, na 

elaboração e análise de dados sobre o tema.  

Nesse sentido, a questão norteadora desse trabalho será: qual é o panorama 

da produção acadêmica sobre a questão penitenciária no Brasil? 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

Apresentar e comentar o panorama das produções acadêmicas, focadas em 

dissertações e teses, sobre a questão penitenciária no Brasil. 

1.2.2 Objetivos específicos 

a) Identificar as principais áreas de conhecimento que pesquisam sobre o 

sistema prisional brasileiro; 

b) Apresentar as principais temáticas exploradas por área do conhecimento; 
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c) Criar uma rede de coleta de dados e produção de informações sobre o 

sistema prisional nacional. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

No início do projeto de pesquisa do ONASP era escasso o conhecimento a 

respeito dos estudos e pesquisas sobre o Sistema Prisional Brasileiro, principalmente 

das reflexões desenvolvidas em nível de pós-graduação, produção esta que se 

encontra distribuída por inúmeros programas, mas é pouco divulgada.  

Devido à necessidade de ampliar esse conhecimento, foi necessário realizar 

uma revisão bibliográfica com o intuito de mapear a produção acadêmica sobre o 

referido tema em diferentes áreas do conhecimento, opção essa fundamentada pelos 

desafios de conhecer o que já se produziu, identificar o que ainda não foi investigado 

e unir os grupos, programas e pesquisadores para estudar e propor melhorias para o 

sistema prisional nacional. 

Como o autor compunha a equipe de pesquisadores do ONASP e cursava 

Especialização em Gestão Estrategica da Informação pela UFMG, viu a oportunidade 

de agregar os conhecimentos do curso na realização da pesquisa, buscando contribuir 

ainda mais com o refrido projeto. 
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2  BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 DADOS, INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

Essa parte do trabalho apresenta definições para os termos dados, informação 

e conhecimento sem a pretensão de esgotar os conceitos. 

Alguns autores consideram que dado, informação e conhecimento são sinônimos, 

outros consideram distinções entre eles. Davenport e Prusak (1998) frisam essa 

diferença, e ressaltam a importância de se conhecer cada termo e sua devida 

utilização e importância no processo de construção do conhecimento: 

Por mais primário que possa soar, é importante frisar que dado, informação 
e conhecimento não são sinônimos. O sucesso ou fracasso organizacional 
pode depender de se saber qual deles precisamos, com qual deles contamos 
e o que podemos ou não fazer com cada um deles. Entender o que são esses 
três elementos e como passar de um para o outro é essencial para a 
realização bem-sucedida do trabalho ligado ao conhecimento. (DAVENPORT 
e PRUSAK, 1998, p1 e 2) 

Embora a pesquisa aqui apresentada não tenha acontecido no contexto 

organizacional/empresarial, contexto esse em que o referido autor se baseia, essa 

definição apoia a condução da pesquisa. Para tanto, na condução dessa pesquisa fica 

claro o entendimento dos três elementos e a passagem de um para o outro, isto é, 

obtenção de dados, transformando-os em informação e propiciando a criação de 

conhecimento acadêmico acerca de um determinado tema. O que deixa claro a 

distinção entre esses termos, contudo reconhece o estreito relacionamento que existe 

entre eles. 
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2.1.1 Dados 

Davenport e Prusak (1998, p. 2), afirmam que dados “são um conjunto de fatos 

distintos e objetivos, relativos a eventos”, são “estruturados”, de fácil “transferência” e 

“obtenção” com uso de máquinas.  Também alegam que dados por si só nada dizem, 

todavia são importantes para geração da informação, pois são “matéria prima 

essencial para criação da informação”.  

Ferreira et al. (1999, p. 602) concordam com essa posição ao considerar dados 

como “o elemento de informação, ou representação de fatos ou instruções, em forma 

apropriada para armazenamento, processamento ou transmissão por meios 

automáticos”. Fragomeni (1986, p. 161) expande essa definição afirmando que os 

dados são “representação de fatos, conceitos ou instruções, expressos de maneira 

formalizada, passível de comunicação, interpretação ou processamento por meios 

humanos ou automáticos” acrescenta ainda que são “elementos básicos passíveis de 

serem expressos como uma determinada combinação de sinais que têm significado 

através de um código, e que, estruturados, podem conter informação”. 

Com base nos conceitos apresentados, se os dados forem pensados de forma 

hierárquica, e em comparação com a informação e o conhecimento, seriam os mais 

simples e primários elementos do sistema, conforme ilustrado por Shedroff (1999, p. 

271) na figura 1.  Portanto vistos de forma isolada, os dados possuem pouco ou 

nenhum significado, entretanto a combinação de diversos dados, possibilitam sentidos 

mais complexos e representativos, isto é, geram Informação. 
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Figura 1 – Hierarquia da Informação 

Fonte: SHEDROFF (1999. p. 271) 

2.1.2 Informação 

A Informação é definida por Davenport e Prusak (1998) por ter como objetivo:  

Mudar o modo como o destinatário vê algo, exercer algum impacto sobre o 
seu julgamento e comportamento. Ela deve informar. São dados que fazem 
a diferença. O significado original da palavra “informar” é “dar forma a”, sendo 
que a informação visa modelar a pessoa que a recebe no sentido de fazer 
alguma diferença em sua perspectiva ou insigth. Diferentemente do dado, a 
informação tem significado, a “relevância e propósito”[...]. Ela não só “dá 
forma” ao receptor como ela própria tem uma forma: ela está organizada para 
alguma finalidade. Dados tornam-se informação quando o seu criador lhes 
acrescenta significado. (DAVENPORT e PRUSAK,1998, p. 4 e 5) 

  

Adentrando no contexto da informática, que apresenta definições com sentido 

processual e sistêmico e indo ao encontro do conceito dos autores supracitados, 

pode-se destacar a definição de Rabaça e Barbosa (1995, p. 335) onde afirmam que 

a informação “é o significado que um ser humano atribui a dados, por meio de 
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convenções usadas em sua representação”, corroborando essa afirmativa Houaiss et 

al. (2001, p. 1615) define informação como “a interpretação ou significado dos dados” 

Estes conceitos demostram a interdependência entre os dois termos até aqui 

apresentados, ou seja, informação inexiste sem os dados e os dados não significam 

nada antes de virar informação. Além disso é importante ressaltar a necessidade de 

um receptor da “mensagem”, termo atribuído a informação por Davenport e Prusak 

(1998), para que haja interpretação e de fato se torne informação. 

Contudo, Dretske (1982, p. 42-43) amplia esse conceito acrescentando os 

aspectos semânticos, isto é, separando a informação do significado, sendo assim uma 

mesma “mensagem” pode transmitir variadas informações pois depende da 

interpretação que seu receptor der, e isso se faz baseado no conhecimento que cada 

indivíduo possui. O referido autor então, define informação como “o bem capaz de 

produzir conhecimento” (DRETSKE, 1982, p. 44). 

2.1.3 Conhecimento 

Conhecimento é definido por Davenport e Prusak (1998), da seguinte forma:

  

O conhecimento não é puro nem simples: é uma mistura de vários elementos; 
é fluido como também formalmente estruturado; é intuitivo e, portanto, difícil 
de colocar em palavras ou de ser plenamente entendido em termos lógicos. 
O conhecimento existe dentro das pessoas, faz parte da complexidade e 
imprevisibilidade humanas. (...) O conhecimento deriva da informação da 
mesma forma que a informação deriva de dados. Para que a informação se 
transforme em conhecimento, os seres humanos precisam fazer virtualmente 
todo o trabalho. (DAVENPORT e PRUSAK, 1998, p. 6 e 7) 

 

Houaiss et al. (2001) apresentam uma definição mais ampla sobre 

conhecimento, sendo o: 

Procedimento compreensivo por meio do qual o pensamento captura 
representativamente um objeto qualquer, utilizando recursos investigativos 
dessemelhantes – intuição, contemplação, classificação, mensuração, 
analogia, experimentação, observação empírica etc. (HOUAISS, 2001, p. 
802) 



14 
 

 

Os mesmos autores também apresentam uma extensão dessa definição 

quando alegam que conhecimento é o “somatório do que se sabe; o conjunto das 

informações e princípios armazenados pela humanidade” Houaiss et al. (2001, p. 

802). Shedroff (1999, p. 272) concorda com essa afirmação ao definir conhecimento 

como “o entendimento obtido através da experiência, seja ela má ou boa”. Para esse 

autor toda informação necessitaria ser de tal modo relevante para armazenamento e 

utilização futura. 

Com os conceitos de conhecimento ora apresentados, fica demonstrado 

também a interdependência entre informação e conhecimento: assim como 

informação é extraída de dados, conhecimento é extraído de informações. Portanto, 

fica implícito que o conhecimento depende das capacidades de percepção sensorial 

das pessoas, filtragem e processamento das informações, assim como o 

armazenamento das mesmas na memória. 

2.1.4 Gestão do conhecimento 

A Gestão do Conhecimento, conforme a ótica de vários autores, é um processo 

organizacional que objetiva resultados. Seu intuito é acrescentar valor aos produtos e 

serviços, ou seja, através de funções ou subprocessos, acontece em benefício dos 

clientes: a organização, a identificação e a criação, a avaliação e a mensuração, a 

disseminação, a proteção do conhecimento e a retenção, além de aplicar o 

conhecimento no domínio dos seus processos, compreendendo toda a cadeia de valor 

(STORCH,  2008). 

Costa Neto (2007) alega que a competência, que torna-se visível no processo 

decisório, em menor ou maior grau, se baseia no conhecimento, mas é resultado de 

um processo que abrange, entre outros agentes, formação, treinamento e experiência. 

Portanto, segundo esse autor um processo de Gestão do Conhecimento é dividido em 

4 fases, sendo detalhadas a seguir: 

Aquisição: Conhecimento adquirido não necessita ser criado recentemente ou 

original, o importante é que seja novo e útil para a organização. Davenport e Prusak 

(1998) demonstram a maneira mais rápida e prática de adquirir conhecimento é a 
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compra de outra organização ou a contratação de pessoas que possuem o 

conhecimento desejado. Pode-se também, comprar o conhecimento propriamente 

dito, através de acordos de transferência de tecnologia.  

Outra maneira de aquisição se dá por meio de pesquisas e do desenvolvimento 

de novos processos e produtos. A busca pela inovação desenvolve a criatividade e a 

utilização de ferramentas como brainstorming, benchmarking, dentre outras, e 

possibilita contribuição para geração do conhecimento.  

Organização: É praticamente impossível, codificar todo o conhecimento de 

uma empresa. Davenport e Prusak (1998) expõem quatro princípios que ajudam a 

decidir qual conhecimento deverá ser codificado:  

I. Determinar quais objetivos devem ser alcançados com o conhecimento 

codificado (gestores devem estar em linha com a estratégia da empresa).  

II. Identificar o conhecimento existente, na forma adequada para atender os 

objetivos.  

III. O conhecimento deve ser analisado de acordo com sua utilidade e adequação 

à codificação.  

IV. É necessário que se encontre um meio apropriado para codificar e distribuir o 

conhecimento.  

 

Vale ressaltar, todavia, a importância da Tecnologia da Informação (TI). A 

organização dos dados melhora a aquisição da informação, pois agiliza e facilita esse 

processo.  

 

Armazenamento e manutenção: Probst, Raub e Romhardt (2002), afirmam 

que a preservação do conhecimento corresponde a três processos:  

I. Selecionar: A organização deve possuir a habilidade de identificar qual 

informação será útil, para assim guardá-la. As patentes são um recurso 

importante para conservar o conhecimento alcançado podendo formar fatores 

de competitividade atualmente.  

II. Armazenar: Os recursos tecnológicos disponíveis podem ser de grande 

utilidade, principalmente na área de digitalização de documentos. Mas que não 

se alimente a vontade de guardar todo o conhecimento, rejeitando a memória 
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humana. Os mais relevantes, que realmente fazem a diferença, são tácitos e 

dificilmente ou jamais poderão ser extraídos de quem os detêm.  

III. Atualizar: Descartando o inútil, não só como citado anteriormente, mas no 

sentido próprio do termo, conservando a qualidade da informação, com 

acréscimos posteriores. Informação desatualizada abre precedentes para levar 

a uma decisão errada e, consequentemente, a prejuízos. 

Utilização e disseminação do conhecimento: Davenport e Prusak (1998) 

expõem estratégias para a socialização do saber, destacando que “a transferência 

espontânea e não estruturada do conhecimento é vital para o sucesso de uma 

empresa” (p. 108), que podem ser assim resumidas:  

o Contratação das pessoas certas;  

o Rodízio de funções;  

o Estímulo à conversa livre;  

o Feiras e fóruns do conhecimento;  

o Leituras no ambiente de trabalho.  

A essência da organização na nova economia é sua habilidade de obter, gerar, 

organizar, armazenar e difundir o conhecimento. Sendo determinante para ampará-la 

na tomada de decisão e aumentar a sua competitividade.  

Vale ressaltar a importância das pessoas neste processo, uma vez que o capital 

intelectual é o bem (intangível) mais importante para alcançar os resultados esperados 

(STEWART,1999).
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

A pesquisa, ora apresentada foi de natureza documental e em um primeiro 

momento, buscou conhecer o número de teses e dissertações publicadas no período 

de 1987 a 2012 no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), indicando a concentração das investigações por regiões 

e estados, a dependência administrativa das instituições em que foram realizadas, 

entre outros. Em um segundo momento, realizou-se um estudo descritivo-analítico dos 

trabalhos, examinando os conhecimentos já elaborados, apontando os principais 

enfoques das produções, e os temas recorrentes.  

Para busca dos trabalhos publicados, foram utilizados os seguintes descritores:  

Sistema Prisional  

População Prisional 

Execução Penal 

Tratamento Penal 

Condições de Detenção 

Condições de Encarceramento 

Egressos do sistema prisional 

Penitenciárias 

 

Todos os dados dos trabalhos retornados pelo sistema de busca de resumos 

de teses e dissertações do portal CAPES (em http://bancodeteses.capes.gov.br/), 

conforme imagem de exemplo no Anexo 1, foram armazenados em planilha eletrônica 

do Microsoft Office Excel. Posteriormente foi realizada uma análise minuciosa sobre 

os dados armazenados e feita a estruturação, padronização e higienização dos 

mesmos, o que resultou em uma base de dados, conforme imagem apresentada no 

Apêndice.  

A partir daí, foram feitas análises dos documentos considerados relevantes 

para gerar informações importantes a respeito da produção acadêmica sobre o 

Sistema Prisional Brasileiro. Para esse fim foram utilizados os recursos de tabela 

dinâmica e gráfico dinâmico do Microsoft Office Excel. Após este levantamento, foi 

realizada uma análise qualitativa preliminar das produções, a partir da leitura dos 

resumos das dissertações e teses das sete principais áreas de conhecimento 
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identificadas na análise quantitativa, sendo elas: Direito, Psicologia, Educação, Saúde 

Coletiva e Medicina, Sociologia, Ciência Política e Serviço Social, sendo essas, 

responsáveis por 545 trabalhos dos 669 encontrados.  

Os trabalhos foram categorizados em eixos temáticos, sendo nomeados com 

base nas palavras-chave, linhas de pesquisa e livre entendimento do autor e 

pesquisadores do ONASP na leitura de seus respectivos resumos.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 ANALISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS OBTIDOS 

A partir do levantamento realizado pelo autor entre abril de 2012 e maio de 

2014 no portal de Teses e Dissertações da CAPES, foram identificados 669 trabalhos 

sobre a temática, defendidos entre 1987 e 2012. A quantidade de trabalhos publicados 

por ano nesse período, é apresentada no gráfico 1: 

 

 

Gráfico 1 – Total de teses e dissertações sobre o sistema prisional concluídos por ano (1987-2012) 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

No Gráfico 1 é possível observar que a partir do ano 2001 a quantidade de 

trabalhos aumentou significativamente, em comparação ao total de estudos 

produzidos na década de 1990. Em 2009 houve um pico no número de trabalhos 

concluídos, 67 no total, o que supera o somatório de publicações realizadas na década 

de 1990, em que foram produzidos apenas 39 trabalhos. 

No ano de 2012, último ano em que foram encontrados trabalhos publicados 

no portal da CAPES no período da pesquisa, fica evidente um novo pico no número 

de produções sobre o tema, superando em 32 trabalhos (47,76%) o pico que ocorreu 

em 2009. Isso representa um aumento significativo de pesquisas cientificas sobre o 
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sistema prisional, além de apontar uma tendência de crescimento com intensidade 

superior ao período antecedente. 

O gráfico 2 apresenta a distribuição geográfica no Brasil dos trabalhos 

levantados. 

 

Gráfico 2 – Distribuição percentual dos trabalhos pelas regiões do país. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A partir do gráfico dados, é possível verificar que a produção dos trabalhos 

acadêmicos sobre o Sistema Prisional concentra-se na Região Sudeste do país, onde 

49,3% do total de trabalhos (o equivalente a 330 produções) foram produzidos. Na 

Região Sul foram concluídos 158, o que corresponde a 23,6% do total. As regiões Sul 

e Sudeste do Brasil, juntas somam 73% do total de trabalhos publicados no país. As 

regiões Norte, Nordeste e Centro-oeste juntas, totalizam os outros 27%. 

O fato de a região sudeste apresentar a maior produção de trabalhos 

acadêmicos sobre o Sistema pode ser explicado pela maior concentração de 
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universidades e pelo maior número de unidades prisionais nesta região, favorecendo 

a produção de conhecimento sobre o assunto ou temas correlatos.    

O percentual e o número de trabalhos publicados por estado podem ser 

verificados no Gráfico 3: 

 

Gráfico 3 – Distribuição dos trabalhos levantados por estado. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Como apontado, a produção de trabalhos sobre o tema concentra-se na região 

Sudeste do país, sendo São Paulo o estado com maior número de trabalhos 

concluídos, 190 no total. Seguido pelo estado do Rio de Janeiro onde se publicou 86 

produções. A representatividade do estado de São Paulo pode ser explicada pela 

concentração de trabalhos realizados na USP e na PUC-SP. 

A divisão dos trabalhos por dependência administrativa das instituições em que 

os trabalhos foram concluídos é apresentada no Gráfico 4.  
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Gráfico 4 – Distribuição das pesquisas por dependência administrativa das instituições. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O Gráfico 4 aponta que 39% dos trabalhos foram realizados em instituições da 

rede privada, ou seja, 261 produções. Na rede pública de ensino foram concluídos 

61% das produções. Desse total, 267, o equivalente a 39,9% dos trabalhos, foram 

produzidos em instituições da rede federal de ensino. As instituições municipais e 

estaduais foram responsáveis por 21% dos trabalhos, sendo 01 e 140 estudos 

respectivamente. 

Foi identificado que a PUC de São Paulo é uma das instituições com maior 

número de trabalhos publicados, o que justifica a alta participação dos trabalhos de 

instituições particulares. 

A Tabela 1 apresenta o número de produções científicas de acordo com a área 

de conhecimento em que foram realizadas. 
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Tabela 1 – Número de dissertações e teses por Área de Conhecimento 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Na Tabela 1 é possível perceber que o Direito é a área do conhecimento em 

que mais trabalhos sobre a questão penitenciária brasileira foram concluídos, 230 no 

total, o equivalente a cerca de 34% das produções. Em seguida, está a área de 

Área do Conhecimento
Nº 

Trabalhos
%

Direito 230 34,4%

Psicologia 70 10,5%

Educação 64 9,6%

Sociologia 56 8,4%

Saúde Coletiva e Medicina 45 6,7%

Ciência Política 40 6,0%

Serviço Social 40 6,0%

História 27 4,0%

Antropologia         18 2,7%

Administração 15 2,2%

Letras 13 1,9%

Ciências Sociais 9 1,3%

Arquitetura e Urbanismo 6 0,9%

Artes 5 0,7%

Geografia 5 0,7%

Enfermagem 4 0,6%

Comunicação 3 0,4%

Teologia 2 0,3%

Ciência da Informação 2 0,3%

Planejamento Urbano e Regional 2 0,3%

Economia 2 0,3%

Engenharia Civil 2 0,3%

Filosofia         1 0,1%

Odontologia 1 0,1%

Matemática 1 0,1%

Educação Física 1 0,1%

Demografia 1 0,1%

Psiquiatria 1 0,1%

Economia Doméstica         1 0,1%

Engenharia de Produção 1 0,1%

Farmácia         1 0,1%

Total 669 100,0%
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Psicologia em que foram produzidos 70 trabalhos, 10,5% do total, seguida pela 

Educação que tem 9,6% das produções, o que equivale a 64 trabalhos. Após, estão a 

Sociologia e a Saúde Coletiva e Medicina com 8,4% e 6,7% dos trabalhos. A Ciência 

Política e o Serviço Social foram responsáveis por 6% das produções sobre o tema, e 

em ambas as áreas foram produzidos 40 trabalhos. Essas sete áreas de 

conhecimento representam 81,5% do total das teses e dissertações levantadas, 

totalizando 545 produções.  

4.2 TEMÁTICAS MAIS EXPLORADAS 

Conforme apresentado anteriormente, 545 produções estão distribuídas nas 

seguintes áreas do conhecimento: Direito, Psicologia, Educação, Saúde Coletiva e 

Medicina, Sociologia, Ciência Política e Serviço Social. Devido a essa concentração, 

optou-se por realizar uma análise das temáticas abordadas nessas produções, a partir 

da leitura dos resumos das dissertações e teses dessas áreas. Nessa etapa da 

pesquisa, esses trabalhos foram categorizados em eixos temáticos, sendo 

classificados com base nas palavras-chave, linhas de pesquisa e livre entendimento 

do autor e demais pesquisadores do ONASP. 

Ao analisar-se os diversos eixos temáticos das 545 produções sem considerar-

se a área do conhecimento, pode se observar a recorrência de cinco principais 

temáticas: execução penal, com 12,11% e 66 trabalhos; ressocialização de egressos, 

com 9,17% e 50 produções; gênero feminino e maternidade nas prisões, responsável 

por 8,99% com 49 trabalhos; educação no sistema prisional, com 7,16% e 39 estudos; 

e, por fim, tipos de crimes e/ou penas, abrangendo 6,97% com 38 produções. Essas 

cinco principais temáticas totalizam 242 produções, ou seja, 44,40% dos 545 

trabalhos.  

A seguir são representadas as principais temáticas abordadas em suas 

respectivas áreas do conhecimento.  
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4.2.1 Direito  

 No direito, a distribuições das temáticas ocorrem conforme apresentado no 

gráfico 5. 

 

Gráfico 5 – Distribuição de trabalhos por eixo temático na área de Direito 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 Pouco menos de 50%, ou seja 48,3% dos trabalhos abordam, em primeiro 

lugar, Execução Penal (28% com 64 produções), em segundo lugar tipos de crimes 

e/ou penas (27 trabalhos compondo 12%), e em terceiro lugar, com 9% estão 

trabalhos sobre o processo de socialização dos egressos, aqui denominado 

Ressocialização de egressos, com total de 20 produções. Fica claro a ênfase dada à 

Execução Penal por essa área do conhecimento. Os temas que tiveram um trabalho 

cada são: 

 

 Adolescentes em conflito com a lei 
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 Atuação do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária (CNPCP) 

 Bullying no sistema penal 

 Código penal  

 Condições das unidades prisionais  

 Criminalidade  

 Criminalização do Tráfico de drogas 

 Criminologia 

 Culpabilidade  

 Desenvolvimento Local: Cultura, Diversidade e Identidade 

 Drogas  

 Educação Prisional 

 Evolução histórica do Direito  

 Facções criminosas 

 Formação profissional do preso 

 Fuga dos presos  

 Identidade do preso 

 Idosos encarcerados  

 Instituto da coisa Julgada 

 Judicialização das Políticas Públicas 

 Justiça restaurativa 

 Mediação prisional 

 Militarização dos presídios  

 O interrogatório no processo penal 

 Penitenciárias federais de segurança máxima especial 

 Política Penal  

 População carcerária - Histórico  

 Prática da Tortura 

 Princípio da dignidade da pessoa humana 

 Processo penal 

 Processo penal internacional  

 Promoção de fenômenos criminógenos 

 Regras de convivência entre os presos 
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 Revista íntima  

 Saúde da população carcerária feminina 

 Sistema prisional e exclusão social 

 Suicídio dos presos 

 Tipos de prisões 

 Tortura  

 Trabalho dos Agentes Penitenciários 

 Vigilância eletrônica 

 Violência no cárcere 

4.2.2 Psicologia 

 Na Psicologia assim como no Direito existem muitas temáticas com apenas um 

trabalho, a saber: 

 

 Adolescentes privados de liberdade 

 Agressores sexuais 

 APAC 

 Assistência Religiosa  

 Bullying escolar e criminalidade adulta 

 Conciliação e resolução de conflitos  

 Criminalidade  

 DSQ-40 para a população prisional 

 Experiência do apenado  

 Manicômio judiciário 

 Monitoramento eletrônico 

 Oficina de Leitura e contação de histórias 

 Práticas penitenciárias 

 Recolhimento e dissipação de crianças e adolescentes 

 Reincidência Criminal 

 Relações psicológicas  
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 Representações dos Psicólogos para as sentenciadas 

 Saúde da população carcerária 

 Saúde dos servidores prisionais  

 Síndrome de Burnout o consumo de álcool 

 Sistema prisional capixaba  

 Tatuagem na prisão 

 Trabalho dos funcionários do Instituto Penal Cândido Mendes 

 Trabalho prisional 

 

Conforme o Gráfico 6, esses 24 temas com um trabalho cada representam, 

juntos, 34% do que foi produzido na área de psicologia. 

 

 

Gráfico 6 – Distribuição de trabalhos por eixo temático na área de Psicologia 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 Os três principais temas abordados nessa área de conhecimento são gênero 

feminino e maternidade nas prisões (14% e 10 estudos), ressocialização de egressos 

(9% e 6 pesquisas) e trabalho dos agentes penitenciários (também com 9% e 6 

trabalhos). 
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4.2.3 Educação 

 O Gráfico 7, apresenta a distribuição de pesquisas por eixo temático dentro da 

área de Educação. 

 

Gráfico 7 – Distribuição de trabalhos por eixo temático em Educação 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A partir desses dados, observa-se que o tema mais recorrente entre os 

trabalhos analisados é a Educação Prisional, abrangendo 56% dos temas abordados. 

Neste eixo temático foram agrupados estudos que tratam da oferta e da efetivação da 

educação nas prisões, tanto escolar quanto social, bem como os que realizam a 

análise de políticas públicas e o papel da escola no cárcere. 

Ressocialização de egressos está logo em seguida com sete trabalhos, 

representando 11% dos trabalhos identificados. Em terceiro lugar estão três temas 

com 5%, ou 3 trabalhos cada: trabalho docente no sistema prisional, trabalho e 

educação na prisão e gênero feminino e maternidade nas prisões. 

Os temas que tiveram um trabalho cada na área de educação, são: 
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 Atuação do pedagogo no sistema prisional 

 Escola de Formação em Serviços Penais  

 Expectativas dos presos 

 Paralelo entre as prisões e as escolas  

 Sentido que as crianças atribuem ao cárcere 

 Significado da escola na vida dos alunos presos 

 Trabalho dos Psicólogos  

 Trabalho prisional 

 

Pode-se perceber algumas lacunas na produção da área de educação, sobre o 

sistema prisional. Destaca-se, por exemplo, o pequeno número de trabalhos que 

discutem o trabalho docente nas prisões e a formação inicial e continuada desses 

educadores, o trabalho do pedagogo e a atuação dos monitores presos. Salienta-se 

ainda que em 25 anos (período que a pesquisa abrangeu) têm-se um total de apenas 

64 trabalhos, seis deles são oriundos do doutorado. E, provavelmente, são produções 

isoladas, que não necessariamente estão vinculadas a um grupo de pesquisa 

específico que investigue o sistema prisional.  

4.2.4 Sociologia 

O Gráfico 8 apresenta a distribuição das temáticas abordadas na área de 

Sociologia, e assim como o Direito e a Psicologia, essa área do conhecimento 

apresenta muitas temáticas com apenas um trabalho, totalizando 24, o que representa 

43% do total de estudos.  
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Gráfico 8 – Distribuição de trabalhos por eixo temático em Sociologia 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Esses 24 temas são os seguintes: 

 

 Saúde da população carcerária 

 Antropologia jurídica 

 Educação Prisional 

 Etnografia das unidades prisionais de Maringá 

 Execução Penal 

 Expansão prisional  

 Fenômeno de estigmatização social vivido por egressos  

 Histórico do sistema prisional 

 Manicômio judiciário 

 Método APAC 

 Pessoalização e individualização 

 Políticas de Segurança Pública 

 Primeiro Comando da Capital 

 Raça e origem 
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 Redes sociais e interações sociais no sistema prisional 

 Referenciais identitários  

 Reforma penitenciária 

 Relações de poder nas prisões 

 Repertórios linguísticos no cotidiano prisional 

 Representações dos condenados sob livramento condicional 

 Saúde Mental dos presos 

 Sentidos do aprisionamento  

 Socialização de vidas na carreira criminal 

 Tipos de crime e/ou penas 

 

A temática com mais trabalhos é, assim como na Psicologia, gênero feminino 

e maternidade nas prisões, com 12 trabalhos e representando 21% do total de 

trabalhos em Sociologia. Em seguida, o segundo tema mais abordado é 

ressocialização de egressos, sendo responsável por 18% das pesquisas e 10 

trabalhos. O terceiro tema, representando 9% do total de trabalhos e (5 pesquisas) é 

Religião nas prisões. 

4.2.5 Saúde Coletiva e Medicina  

 Para essa área do conhecimento percebe-se através do Gráfico 9, que 60% 

dos trabalhos giram em torno da saúde dos custodiados, sendo 42% sobre a saúde 

dessa população em geral e 18% especificamente sobre a saúde da população 

carcerária feminina, totalizando 19 e 8 trabalhos respectivamente. 
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Gráfico 9 – Distribuição de trabalhos por eixo temático em Saúde Coletiva e Medicina 

Fonte: Elaborado pelo autor 

  

 Os trabalhos em Saúde Coletiva e Medicina se concentram em torno de duas 

temáticas, sendo elas: tipos de crime e/ou penas, com 3 trabalhos representando 7% 

do total de estudos, e trabalho dos agentes penitenciários com 2 pesquisas, ou seja, 

4% de participação nos estudos nessa área do conhecimento. Os 29% restantes 

abordam temas com apenas um trabalho cada, a saber: 

 

 Alcoolismo 

 Condições das unidades prisionais  

 Direito à saúde no sistema prisional  

 Envelhecimento prisional 

 Gênero feminino e maternidade nas prisões 

 Impactos do encarceramento 

 Pensamento Médico-higienista  

 Processo de vitimização dos detentos 
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 Ressocialização de egressos 

 Trabalho prisional 

 Trabalhos de prevenção à reincidência penitenciária 

 Uso do crack  

 Visita íntima às mulheres presas 

4.2.6 Ciência Política  

 Essa área, assim como na Psicologia e na Sociologia, apresenta como 

principais temas abordados o gênero feminino e maternidade nas prisões (9 trabalhos) 

e ressocialização de egressos (5 estudos), representando 22% e 12% 

respectivamente, do total de trabalhos encontrados em Ciência Política.  

 

 

Gráfico 10 – Distribuição de trabalhos por eixo temático em Ciência Política 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Observa-se também que 48% dos estudos são de temáticas com um trabalho 

apenas. Esses 19 temas são: 

 Arquitetura das prisões  

 Correlação entre desigualdade social e criminalidade 

 Crise no sistema prisional - superlotação 

 Direitos da população carcerária / Voto 

 Educação Prisional 

 Histórico do sistema prisional 

 Legislações sobre o sistema penitenciário 

 Memória dos presos 

 Método APAC 

 Modelos de Políticas Penitenciárias  

 Modos de vida na prisão 

 Políticas de Segurança Pública 

 Primeiro Comando da Capital 

 Profissionais que atuam no campo da Execução Penal 

 Redução da maioridade penal  

 Reincidência Criminal 

 Relações de poder nas prisões 

 Religião nas prisões 

 Trabalho prisional 

4.2.7 Serviço Social  

 No Gráfico 11, observa-se que os trabalhos encontrados na área de Serviço 

Social concentram-se em quatro principais temas: trabalho prisional (6 estudos 

respondendo a 15% do total), trabalho dos assistentes sociais (também com 6 

trabalhos e outros 15%), saúde da população carcerária (representando 12% com 5 

pesquisas) e 4 trabalhos sobre gênero feminino e maternidade nas prisões (10% do 

total encontrado). 
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Gráfico 11 – Distribuição de trabalhos por eixo temático em Serviço Social 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 Essa área apresenta, como as demais, temáticas com apenas um trabalho 

cada, respondendo por 33% dos estudos ou 13 trabalhos, a saber: 

 

 Bioética 

 Execução penal 

 Familiares dos apenados 

 Individualização da pena  

 Laudo social 

 Medidas socioeducativas 

 Parceria entre Estado e terceiro setor - Centros de ressocialização 

 Reabilitação penitenciária 

 Religião nas prisões 

 Ressocialização de egressos 
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 Tipos de crime e/ou penas  

 Trabalho dos inspetores penitenciários 

 Violência 

4.3 NUVEM DE PALAVRAS DAS TEMÁTICAS ABORDADAS 

Com o intuito de demostrar a recorrência das palavras utilizadas nas temáticas 

de pesquisa, independentemente de sua respectiva área do conhecimento, foi criada 

uma nuvem com essas palavras, utilizando a ferramenta online “Worlde“ 

(www.wordle.net), que cria Nuvem de Palavras, Word Cloud ou Tag Cloud, podendo 

ser utilizada na análise semântica, análise de conteúdo ou análise de discurso, 

metodologias amplamente consolidadas nas ciências sociais aplicadas. O resultado 

que a ferramenta trouxe é representado através da nuvem de palavras na Figura 2, 

que proporciona uma reflexão sobre os temas que são mais explorados/pesquisados 

no contexto do sistema prisional, assim como aponta temas que precisam de mais 

enfoque. 
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Figura 2 – Nuvem de palavras das temáticas abordadas 

Fonte: Criado a partir do Wordle em www.wordle.net 
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O tamanho das palavras-chave apresentados na Figura 2 está relacionado com 

a frequência em que elas aparecem no conjunto de trabalhos que compuseram a base 

de dados para essa pesquisa, independentemente das áreas de conhecimento, sendo 

assim quanto maior a palavra mais ela apareceu. 

A partir da Figura 2 percebe-se que temas relativos a trabalho, saúde, execução 

penal e população carcerária, são mais recorrentes nas pesquisas, diferente do que 

acontece com os temas como segurança, ressocialização/socialização, educação, 

atuação do poder judiciário, medidas socioeducativas, dentre outros.  

O resultado representado nessa nuvem de palavras aponta os temas com mais 

enfoque, e quais podem ser mais explorados/investigados dentro do contexto do 

sistema prisional. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de gestão da informação foi fator crucial para obtenção de 

conhecimento sobre a produção científica e bibliográfica que aborde questões 

relativas ao sistema prisional no Brasil. Ficam claras na condução deste trabalho todas 

as etapas da gestão da informação, ou seja, obtenção de dados, transformação dos 

dados em informação e geração de conhecimento, sendo esse último o principal 

objetivo dessa pesquisa. 

A pesquisa apresentada forneceu subsídios para que os pesquisadores do 

ONASP pudessem perceber que a produção cientifica sobre o sistema prisional ainda 

é pequena, se observada a abrangência e complexidade da temática, além de haver 

uma dispersão dos pesquisadores e grupos de pesquisas pelo país. 

A partir desta pesquisa, foi possível buscar a aproximação dos pesquisadores 

e grupos de pesquisas identificados no trabalho, o que resultou, até o momento, em 

quatro seminários de pesquisas, sendo dois deles de abrangência internacional. 

Foi possível também, estabelecer antenas regionais de pesquisa e obter dados 

e informações permanentes acerca dos sistemas prisionais regionais, das cinco 

regiões geográficas do Brasil. 

Várias outras análises, com diferentes olhares investigativos, foram e estão 

sendo realizadas a cada leitura e releitura do trabalho aqui apresentado. Muitas 

lacunas foram identificadas e novas pesquisas foram propostas com intuito de 

preencher essas lacunas.  

Atualmente o projeto está em fase de elaboração de documentos que orientem 

políticas públicas na busca de assegurar os direitos humanos dos indivíduos que 

fazem parte da dura sociedade prisional, assim como a criação de possibilidades 

efetivas de reintegração social dos egressos do sistema. Pode-se destacar o principal 

subproduto em fase de finalização pelo ONASP, o documento que vai orientar a 

construção de indicadores de gestão e reintegração dos egressos do sistema 

prisional, com a participação de diversos pesquisadores, sociedade civil, grupos de 

interesses e do governo federal. 

Pode-se dizer que o trabalho apresentado contribuiu muito, para os 

pesquisadores, grupos de pesquisas, ou qualquer interessado sobre a questão 

prisional do país, não somente pelas informações apresentadas, mas pelos 
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descritores e eixos temáticos desenvolvidos. Com a utilização dos descritores e eixos 

temáticos apresentados como descritores, foi possível realizar um considerável 

levantamento bibliográfico em diversas áreas do conhecimento com os mais variados 

enfoques, que apontam as lacunas existentes para orientar novas pesquisas. 
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Adrieni Gomes Ferreira Yassime.   O PROCESSO E O CONTEÚDO ESTRATÉGICO NO SISTEMA PRISIONAL - 01/05/20112011 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ SUL PARANÁ ADMINISTRAÇÃO Mestrado SERGIO BULGACOV 0 Sistema Prisional, interferência, processo ESTRATEGIA E ANÁLISE ORGANIZACIONAL  OBJETIVO BASICO DESTA LINHA DE PESQUISA E ANALISAR O FENOMENO DA MUDANÇA ESTRATEGICA NAS ORGANIZAÇOES A PARTIR DE DIFERENTES NIVEIS DE ANALISE E DIVERSAS ABORDAGENS ALTERNATIVAS.O FOCO DE ANALISE PODE SER DIRIGIDO PARA O ESTUDO DE FORMAS ORGANIZACIONAISFederal A presente dissertação aborda o tema o Processo e o Conteúdo Estratégico no Sistema Prisional, onde buscou-se esclarecer quais são as relações existentes entre conteúdo e processo estratégico nos sistemas prisionais? Para responder a essa questão foram desenvolvidos objetivos específicos por meio dos quais se procurou caracterizar as instituições prisionais A e B; descrever a formulação das estratégias adotadas pelo governo nos sistemas prisionais; o descrever o processo estratégico das instituições pesquisadas; caracterizar o conteúdo estratégico adotado em cada unidade e por fim analisar as relações entre conteúdo e processo estratégico nas unidades prisionais. Para se chegar ao resultado do estudo utilizou-se a pesquisa qualitativa com estudo de caso comparativo cujo resultado encontra-se detalhado no capítulo quatro desta dissertação. Concluiu-se que os sistemas prisionais não atendem aos objetivos para os quais foram idealizados, ou seja não recuperam nem ressocilizam, conforme pode-se verificar neste es

OLGA MERCEDES PAEZ DE GIGENA.   RELACOES SOCIAIS E PRISIONIZACAO: O CASO DA PENITENCIARIA DE FLORIANOPOLIS. - 01/01/19891989 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINASUL SANTA CATARINA ANTROPOLOGIA         Mestrado Nome não Informado 0 PRISAO, ACULTURACAO, PADROES SOCIAIS, PRISIONIZACAO.CULTURA E COMUNICACAO  Federal DIVERSOS AUTORES AFIRMAR QUE A PERMANENCIA EM PRISAO FAZ COM QUE OS INTERNOS SOFRAM UM PROCESSO DE ACULTURACAO COMPULSIVA AOS PADROES SOCIAIS EXISTENTES NA PRISAO O QUE VIRIA A PREJUDICAR SUA REINSERCAO NA COMU NIDADE LIVRE. COM A FINALIDADE DE ESTUDAR ESTA SITUACAO ANALISA AS PARTICULARIDADES DO AMBIENTE FISICO NO QUAL TRANSCORRE A VIDA DOS SENTENCIADOS NA PENITENCIARIA DE FLORIANOPOLIS, AS REDES DE RELACOES SOCIAIS CONSTITUIDAS NO INTERIOR DA PRISAO E O INTERRELACIONAMENTO ENTRE PRESOS GUARDAS E FUNCIONARIOS. DURANTE A PESQUISA FOI DADA ESPECIAL ATENCAO AOS FATORES QUE PODEM ESTRUTURAR OU MODIFICAR A PERSONALIDADE DE UM I

ENELÉO ALCIDES DA SILVA.   NATUREZA CULTURAL DA JUSTIÇA: POR UMA TEORIA MULTIDISCIPLINAR DA JUSTIÇA, VISTA ATRAVÉS DO RITUAL DA VIOLENCIA SEXUAL NO PRESIDIO MASCULINO DE FPOLIS. - 01/11/19981998 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINASUL SANTA CATARINA ANTROPOLOGIA         Mestrado Dennis W. Werner 0 JUSTIÇA - VIOLENCIA SEXUAL - PRISAO - ESTUPROConvívio Social, Micropolítica e Afetividade  Convívio doméstico e social. Relações micropolíticas. Sexualidade. Identidades e representações de gênero e idade. Organização social em instituições totais. Violência Interpessoal e grupal.Federal MINHA PESQUISA INVESTIGA DIFERENTES NOÇOES DE JUSTIÇA PRESENTES EM CULTURAS PROXIMAS E DISTANTES, PASSADAS E PRESENTES; CONSTRUINDO UM DIALOGO ENTRE JURISTAS, FILOSOFOS, ANTROPOLOGOS, ETOLOGOS, PSICOLOGOS E OUTROS. VIOLENCIA SEXUAL: INVESTIGA, TAMBÉM, 'POSSIVEIS CODIGOS' PRESENTES EM INSTITUIÇÕES PRISIONAIS QUE ESTABELECEM PENAS DE VIOLENCIA SEXUAL CONTRA ESTUPRADORES, 'CAGOETAS' E OUTROS, COMO FORMA DE 'FAZER JUSTIÇA'. A PARTIR DESSAS VOZES, QUESTIONO: 1) ATÉ QUE PONTO 'REGRAS' SE EMBASAM EM NOÇOES DE JUSTIÇA E ATÉ QUE PONTO CONCEITOS DE JUSTIÇA SÃO MANIPULADOS PARA JUSTIFICAR NECESSIDADES/INTERESSES OUTROS; 2) ATE QUE PONTO LÓGICAS E SENTIMENTOS DE JUSTICA SAO CONSTRUÇOES SOMENTE CULTURAIS E ATE QUE PONTO PODE EXISTIR ALGO DE INATO NOS MECANISMOS QUE NOS PERMITEM AS CONSTRUÇÕES DESSAS LOGICAS E SENTIMENTOS. TEORIA MULTIDISCIPLINAR: PROPONHO PERCEBER NOÇOES DE JUSTIÇA ATRAVES DA METAFORA DA SINFONIA, DEIXANDO CADA VOZ TOCAR ASPECTOS IMPORTANTES PARA A VISAO DE UM TODO MAIOR. ASSIM, ABORDO: JUSTIÇA E FILOSOFI

CARLOS CAIXETA DE QUEIROZ.   PUNIÇÃO E ETNICIDADE: Estudo de uma "Colônia Penal Indígena" - 01/08/19991999 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAISSUDESTE MINAS GERAIS ANTROPOLOGIA         Mestrado LEONARDO HIPOLITO GENARO FIGOLI 0 Punição e Etnicidade PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE IDEOLOGIAS, CULTURA E BENS SIMBOL  ESTUDO DAS MANIFESTAÇÕES CULTURAIS E IDEOLÓGICAS, DA PRODUÇÃO E DISSEMINAÇÃO DE IDEOLOGIAS E BENS SIMBÓLICOS A NÍVEL LOCAL, REGIONAL OU NACIONALFederal Este estudo pretende compreender as relações sociais entre o Estado e as sociedades indígenas a partir de uma instituição punitiva - Centro de Reeducação Indígena de Krenak - Essa instituição funcionou como uma verdadeira prisão. A partir do estudo dessa penitenciária, busco compreender a dinâmica das relações sociais estabelecidas no cruzamento de dois tipos de sociedade social e culturalmente diferenciadas, numa fase da politica indigenista, que revela a tentativa de total domínio da socieade brasileira sobre os indígenas. Nesse sentido, proucro apreender a ação do Estado no que se refere à aplicação de políticas públicas para regulamentar ou gerir as relações interétnicas e os efeitos de tal ação sobre os indígenas.

Kleber Luis da Costa Leitão.   Do negro escravo ao negro preso: sistema penitenciario e racismo - 01/12/20002000 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA NORDESTE BAHIA ANTROPOLOGIA         Mestrado Livio Sansone 0 Racismo, sistema penitenciário, negro ETNOLOGIA, ETNICIDADE E RELAÇÕES RACIAIS  Esta linha está voltada para a temática das relações étnicas e cultura de diferentes grupos étnicos no contexto brasileiro, particularmente baiano.Federal Esta redação pretende discutir as relações raciais observadas entre os detentos de uma das unidades da Penitenciária Lemos Brito, em Salvador, Bahia. Para tanto, apresenta preliminarmente dois panoramas contemporâneos: o da pena privaiva de liberdade e o do racismo. Em ambas as discussões é introduzido o conceito de "hermafroditismo moral" do brasileiro. Na segunda parte da dissertação é feita uma descrição etnográfica do Sistema Prisional da Bahia para, em seguida, focar no Corpo III da Penitenciária lemos de Brito, onde as relações raciais foram observdas e, por fim, analisadas.

Gilse Elisa Rodrigues.   "Negociando Crenças: um estudo antropológico sobre conversão religiosa em uma penitenciária feminina". - 01/02/20022002 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SULSUL RIO GRANDE DO SUL ANTROPOLOGIA         Mestrado Carlos Alberto Steil 0 Conversão religiosa, flexibilização, trajetóriasReligião, Política e Identidade  Analisa a importância simbólica que a religião detêm no Brasil, seja para a construção de identidade pessoal e social, seja para a construção de grupos étnicos.Federal Esta dissertação tem como tema a conversão religiosa de mulheres em situação prisional, atentando para as possibilidades de reorganização de suas trajetórias através da religiosidade. O estudo realizado na Penitenciária Feminina Madre Pelletier em Porto Alegre objetiva a compreensão da especificidade do mercado religioso que se constitui na referida instituição, tendo em vista o processo de secularização no qual ela esta inserida. Destaca-se também os recusos disponibilizados pelos diferentes sistemas religiosos para as narrativas construídas pelas detentas. Torna-se importante neste sentido, analisar as negociações que estas mulheres estabelecem na interação com os agentes religiosos no espaço prisional, bem como os limites e possibilidades para uma flexibilização e autonomização dos sistemas de crenças que estão sendo reinterpretados neste processo.

Simone Ritta dos Santos.   Mulher de Preso, Mulher de Respeito: uma etnografia sobre as relações familiares entre as mulheres e seus homens presos no sistema prisional do Rio Grande do Sul - 01/03/20022002 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SULSUL RIO GRANDE DO SUL ANTROPOLOGIA         Mestrado Claudia Lee Williams Fonseca simoneritta@myway.com.brrelações de gênero, cultura da classe trabalhadoraAntropologia e cidadania em grupos populares  Através da investigação de dinâmicas sociais próprias aos grupos populares, explorar noções particulares de família, infância e cidadania. Analisar a política e atuação das diversas agências de intervenção, considerando sua adequação a realidade em questFederal O presente estudo etnográfico foi realizado junto a um grupo de mulheres, mães, irmãs e esposas, que mantinham relações de parentesco com homens que cumpriam pena no regime fechado do Complexo Penitenciário de Charqueadas, Rio Grand edo Sul. O estudo propôs-se analisar a importância das mulheres para a articulação de redes formadas pelos seus familiares, amigos e vizinhos e junto as instituições do sistema prisional que permitem a sobrevivência física e moral dos parentes, bem como as estratégias utilizadas pelas mesmas para enfrentar os estigmas decorrentes da prisão do homem que recaem sobre os presidiários e sobre elas. Observou-se os discursos e práticas que apontam para a manutenção dos laços e a importância dos homens no âmbito familiar apesar de sua prisão. Na lógica que orienta as relações sociais entre as mulheres, destacam-se o valor da família e o princípio de reciprocidade.

Luciano Alberto Lima Costa.   Do Corpo do Infrator à Figura do Delinquente: uma trajetória institucional - 01/10/20022002 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA NORDESTE BAHIA ANTROPOLOGIA         Mestrado Edward John Baptista das Neves MacRaelucianolimacosta@bol.com.brprisão, práticas atentatórias e de risco, exterminioSAÚDE, CULTURA E SOCIEDADE  Estudos intra e inter-disciplinares no campo das ciências sociais aplicadas a saúde, de forma a desenvolver modelos do comportamento na saúde e análise do papel dos fatores sócio-culturais na prevalência, diagnóstico, tratamento e profilaxia de doenças.Federal Esta pesquisa tem como objetivo precípuo uma inserção no contexto prisional do Complexo Penitenciário do Estado da Bahia - precisamente nas unidades do Presídio de Salvador (mais conhecido como Casa de Detenção) e Penitenciária Lemos Brito - buscando-se traçar um quadro etnográfico que abarque processos institucionais e relacionais - relações entre agentes, presidiários e familiares; coerção física e psicológica; rituais de passagens e de iniciação; institucionalização; corporalidade e sexualidade; uso de drogas; religiosidade, etc. - que, por sua vez, estejam permeados por um conjunto de representações referentes aos dispositivos de construção da categoria de "delinqüência". Pretende-se, desse modo, a partir da idéia de uma "cultura de extermínio" centrar o foco na questão da transmissão do HIV/AIDS e de outras DST - doenças que estão implicadas como desdobramentos ou decorrências de possíveis práticas atentatórias à integridade física e psíquica - , bem como, no plano da cidadania, apontar para um processo 

Tatiana de Souza Guedes.   O Sujeito Rapper: Um olhar sob a Papuda - 01/06/2003 2003 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA ANTROPOLOGIA         Mestrado Rita Laura Segato 0 Papuda ANTROPOLOGIA E PODER  Indaga as dimensões socio-culturais das estruturas hierárquicas e das relações de poder.Federal Este trabalho pretende descrever e analisar a Papuda, penitenciária masculina de Brasília, no Distrito Federal, a partir da perspectiva dos internos que produzem a música rap dentro desse presídio. É uma etnografia que tem como fontes principais, as músicas de rap produzidas por esses internos e a observação de campo da autora. A crítica social inscrita nas letras, própria da estética hip hop, e o relato etnográfico tornam possível que esse universo carcerário seja observado de uma maneira diferente, de modo que os tópicos abordados esclareçam que a realidade da prisão não é tão distante da realidade social. Dessa forma, visa não só mostrar alguns pontos importantes da rotina do cárcere, mas também se engajar na desmistificação de preconceitos e ira social frente aos sujeitos encarcerados.

ELCIMAR DANTAS PEREIRA.   "O PACTO VELADO" ESTUDO ETNOGRÁFICO SOBRE A SOCIABILIDADE ENTRE APENADOS DE REGIME FECHADO NA PENITENCIARIA AGRÍCOLA DE MOSSORÓ-RN - 01/04/20042004 UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCONORDESTE PERNAMBUCO ANTROPOLOGIA         Mestrado Antonio Carlos Motta de Lima 0 RELAÇÕES SOCIAIS, PENITENCIÁRIAS, APENADOS0 Federal Estudos realizados entre penitenciários apontam para o fato de que os pactos sociais possuem um papel significativo, no reforço ou esgaçamento do tecido das relações sociais. Cremos que um dos pactos que maior relevância possui no desenvolvimento das interações humanas nestes ambientes são os pactos de silêncio, isso observado na constatação de que o segredo rege as cadeias, servindo de termômetro para os níveis de interação aí presentes. O objetivo deste trabalho foi analisar e interpretar as estratégias que permeiam a construção de um pacto de silêncio presente em diferentes formas de sociabilidade entre apenados de regime fechado na penitenciária agrícola de Mossoró-RN. Desenvolvemos uma pesquisa qualitativa aplicando técnicas de observação direta e entrevistas abertas com um grupo de 10 apenados de diferentes faixas etárias, com tempos de aprisionamento e tipos de crimes diferentes, privilegiando, sobretudo o grau de poder e de hierarquia exercido por esses indivíduos, buscando recuperar algumas das suas 

Alessandro da Rocha Bicca.   Os Efeitos do Cárcere: etnografia sobre violência e religião no sistema prisional gaúcho - 01/04/20052005 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SULSUL RIO GRANDE DO SUL ANTROPOLOGIA         Mestrado Carlos Alberto Steil 0 Cárcere, Violência, Religião Antropologia da Religião  Analisa a religião na sociedade contemporânea em sua interface com as diversas dimensões da vida social. Busca interpretar as transformações do campo religioso brasileiro e internacional, com especial ênfase para o Mercosul e novos movimentos religiosos.Federal A presente dissertação é uma etnografia que tem como objetivo estudar a relação entre atos de violência e como esses podem ser justificados através do discurso religioso. Para tal pesquisei um grupo evangélico, denominado de Estrela do Cárcere, vinculado a Assembléia de Deus e composto por 145 presidiários que cumprem pena privativa de liberdade na Penitenciária Estadual do Jacuí, no município de Charqueadas, Rio Grande do Sul. A pesquisa de campo ocorreu de maio de 2003 a novembro de 2004. No decorrer do trabalho discorro sobre o significado de ser crente dentro do presídio, a importância da honra e sua influência nas formas de ascensão hierárquica, bem como questões que envolvem a aquisição e o impacto simbólico da habilidade da escrita e leitura para o grupo. Concluindo, relativizo o conceito de violência entre os presos crentes e nãocrentes, e discuto como o discurso religioso pode justificar atos de violência praticados entre os detentos. A religião atua como um sistema simbólico e possibilita aos “irmão

VANIA CONSELHEIRO SEQUEIRA.   VIDAS ABANDONADAS: CRIME, VIOLÊNCIA E PRISÃO - 01/11/20052005 PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULOSUDESTE SÃO PAULO ANTROPOLOGIA         Doutorado Edgard de Assis Carvalho 0 crime, prisão, violência, perversão social, psicanalisePRODUÇÃO SIMBÓLICA E REPRODUÇÃO CULTURAL  Estudo dos processos envolvidos na manifestação, persistência e transformação da prática social e conteúdos culturais dos grupos humanos, interpretação das expressões simbólicas que propiciam os contornos identitários das formações culturais.Particular O objeto desta tese é o crime e a pena de prisão. Sabemos que as prisões, além de serem desumanas, não atingem suas metas de ressocialização e reinserção social. Aliás, as críticas às prisões não são recentes e há produção teórica suficiente para a compreensão de seu fracasso, ou de seu sucesso, como forma de exclusão; porém, é preciso ir além desta constatação. A reinserção por meio da exclusão é uma incoerência a ser decifrada e quiçá superada. Esta tese tem como objetivo contribuir para uma compreensão do crime e da pena de prisão na sociedade atual, a partir de entrevistas e atendimentos de orientação psicanalítica realizados em uma penitenciária de São Paulo. Os sujeitos da pesquisa são homens presos, em sua maioria jovens, pobres, com baixa escolaridade e pouca qualificação profissional, oriundos da periferia da cidade. O referencial teórico é composto pelo diálogo entre a psicanálise e outros saberes das ciências humanas. Na prisão, em nome da lei, encontramos homens abandonados, submetidos a uma lógic

Júlio César Ponciano.   Cartas da Prisão: Narrativa e Alteridade - 01/12/2007 2007 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ SUL PARANÁ ANTROPOLOGIA         Mestrado Selma Baptista 0 penitenciária, prisão, liberdade, prisioneiro, etnografiaTeoria Antropológica e História da Antropologia  Análise crítica de obras e da trajetória intelectual de antropólogos e ou cientistas sociais, e das diferentes correntes teóricas ou tendências da antropologia social. A história da disciplina, as diversas tradições nas áreas centrais e ou periféricas.Federal Este é um estudo que conjuga a etnografia da comunicação e da experiência no interior do sistema penitenciário. Especificamente, trata da análise de um sistema de comunicação referenciado nas cartas enviadas e recebidas por pessoas presas nas unidades de carceragem na cidade de Curitiba e cidades da região metropolitana como Araucária e Piraquara. A intenção é demonstrar como a estrutura social peculiar da prisão e suas representações estão espelhadas na narrativa do prisioneiro como personagem de um drama social e permitem explicitar de forma sensível a experiência de privação da liberdade. Como introdução, se apresenta o cenário etnográfico que se manifesta panoramicamente as contingências da prisão e o ritual de coerção disciplinar que resulta na imagem do prisioneiro sendo decomposto em sub-humanidades até que o último elo social seja rompido. Também é abordado na introdução um depoimento pessoal resumindo a motivação deste trabalho, e as circunstâncias do evento que ensejou a prisão do autor, o colocando

Samirian Viviani Grimberg.   Luta de Guerreiros, Castigos de Ninjas e Amor de Rainhas: Etnografia de uma Rebelião Prisional - 01/06/20092009 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO CARLOS SUDESTE SÃO PAULO ANTROPOLOGIA         Mestrado Jorge Luiz Mattar Villela 0 1.Prisões. 2. Ritual. 3. Violência Urbana. 4. Desvio SocialAntropologia da Política, da Violência e do Estado  Esta linha parte de reflexões etnográficas de processos políticos, eleitorais, de setores do Estado, como também de processos que envolvem violência e política, constituição de exércitos e análises de guerras, da burocracia e políticas públicas.Federal Esta dissertação versa sobre a “mega-rebelião” ocorrida no ano de 2006 nas unidades prisionais do Estado de São Paulo. Vista, sentida e observada de dentro de uma penitenciária, procurei analisá-la como um ritual do “consumo produtivo” de corpos solidários, resistentes, sofridos e memoráveis que, de tempos em tempos, são retroalimentados pelos policiais, na forma de blitzes e castigos como feedback para oprimir, coagir e imprimir dor e sofrimento capazes de causarem efeitos como a domesticação e a docilização dos corpos. A fabricação desses corpos móveis que transitaram pelas diversas prisões do Estado, após serem transferidos para outras localidades com o desfecho da rebelião, conferiu ao Primeiro Comando da Capital (PCC) maior expansão territorial, fortalecimento de sua ideologia e transformação dos corpos desiguais em corpos iguais. Esta etnografia aborda como os presos lutaram e se sacrificaram em prol do PCC, alimentando-se, retroativamente, da sua própria produção ao consumirem suas substâncias, seus fl

BARBARA ANDREA SILVA COPQUE.   "UMA ETNOGRAFIA (VISUAL) DA MATERNIDADE NA PENITENCIÁRIA TALAVERA BRUCE" - 01/12/20102010 UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIROSUDESTE RIO DE JANEIRO ANTROPOLOGIA         Doutorado CLARICE EHLERS PEIXOTO 0 fotografia; antropologia visual; etnografia IMAGENS E PERSPECTIVAS DA SUBJETIVIDADE  PROJETOS VOLTADOS PARA FORMAÇÕES DA SUBJETIVIDADE E PROCESSOS IDENTITÁRIOS PRESENTES NO MUNDO CONTEMPORÂNEO, ENVOLVENDO ÁREAS TEMÁTICAS TAIS COMO FAMÍLIA, EDUCAÇÃO, CONJUGALIDADE, EMOÇÕES, SAÚDE/DOENÇA, SEXUALIDADE E PROCESSOS DE ENVELHECIMENTO.Estadual A partir de um estudo etnográfico, pretendemos investigar as representações sobre a gravidez e a maternidade em mulheres que são mães durante o cumprimento da pena na Penitenciária Talavera Bruce, no Rio de Janeiro. Estas mães, que convivem com seus filhos durante seis meses, têm os vínculos interrompidos após o período de amamentação. Todavia, os presídios não são designados para propiciar o vínculo familiar, pois, se pensarmos as prisões como instituições cujas práticas ocorrem à margem da lei e, mais do que isso, que geram atributos estigmatizantes aos sentenciados, é evidente que a presença dessas crianças produz um conflito entre o direito das mesmas ao convívio familiar e as funções punitivas das prisões.

Laura Jimena Ordoñez Vargas.   É possível humanizar a vida atrás das grades?: uma etnografia do método de gestão carcerária Apac - 01/04/20112011 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA ANTROPOLOGIA         Doutorado Rita Laura Segato 0 prisão humanizada, gestão penitenciária, política criminalANTROPOLOGIA DA POLÍTICA, DO PODER E DO DIREITO  Examina a política, o poder e a justiça de uma perspectiva etnográfica e comparada. Inclui estudos comparativos de processos de resolução de disputas das relações de poder e as dimensões sócio-culturais das estruturas hierárquicas.Federal Centrada no tema da relação entre poder e vida, a presente tese, consiste no estudo detalhado de um experimento institucional religioso no campo da política criminal brasileira: as Associações de Proteção e Assistência aos Condenados - APACs. Ao propor como finalidades genuínas a humanização da vida prisional e a recuperação dos homens e mulheres privados da liberdade afirmam-se como a "revolução das prisões". O presente trabalho é uma etnografia sobre os modos como este modelo prisional, ao representar uma teoria e um paradigma de ação, respaldado em uma particular visão sobre a vida humana, cria, produz e instaura um novo sujeito preso, um tipo particular de humanização e uma vida comunitária intramuros. É o aporte deste etnografia, que ao abordar as modificações introduzidas no encarceramento pelo Método APAC, permite entrever desdobramentos menos visíveis de toda e qualquer solução prisional, incluindo a mais obediente da lei e bem intencionada, em que nosso paradigma de poder aposta.

MAURO MENDONCA DE SENNA.   O CONFORTO AMBIENTAL NA ARQUITETURAPENITENCIARIA:UM ESTUDO DE CASO DA CELA INDIVIDUAL EM BANGU. - 01/08/19941994 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIROSUDESTE RIO DE JANEIRO ARQUITETURA E URBANISMOMestrado LIANA M DE R S DA SILV PEREIRA 0 CONFORTO AMBIENTAL ARQUITETURA PENITENCIARIA0 Federal OS ESTABELECIMENTOS PENAIS EXISTENTES NO BRASIL TORNARAM-SE INSUFICIENTES FRENTE AO CRESCENTE NUMERO DE CONDENADOS A PRISAO,EM SUA MAIORIA,PROVENIENTES DAS CLASSES CARENTES.FORAM TRANSFORMADOS EM UNIVERSIDADES DO CRIME,COMPROVADAMENTE PELOS ELEVADOS INDICES DE REINCIDENCIA REGISTRADOS EM TODO O MUNDO.DESDE O SECULO XVIII,A HISTORIA DA PRIVACAO DA LIBERDADE TEM PROVADO QUE ESTE TIPO DE PENA NAO E EFICAZ NO COMBATE A C RIMINALIDADE.APESAR DO FORTE RESPALDO LEGAL E DOS OBJETIVOS RESSOCIALIZADORES DE QUE SE REVESTIU O SISTEMA PENITENCIARIO,O TRATAMENTO DE PESSOAS PRESAS CONTINUA CARENTE DE RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS,CONTANDO COM A FILOSOFIA PENAL CONTEMPORANEADEMANDA POR CONDICOES DE HABITABILIDADE MAIS HUMANAS.NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NOVOS PLANOS TEM SIDO DESENVOLVIDOS VOLTADOS PARA A EXPANSAO DO COMPLEXO PENITENCIARIO DE BAN GU.O CRITERIO QUE NORTEIA ESSA EXPANSAO RESSALTA A IMPORTANCIA DO PLANEJAMENTO ARQUITETONICO SEGUNDO METODOS PASSIVOS DE CONDICIONAMENTO TERMICO,LUMINICO E A COMBINACAO DO CONFORTO A

Kátia Kiss Ticli.   As instituições e a cidade do século XX :uma análise da arquitetura disciplinar na cidade de Ribeirão Preto. - 01/08/20002000 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO/SÃOCARLOSSUDESTE SÃO PAULO ARQUITETURA E URBANISMOMestrado Telma de Barros Correia 0 èstabelecimentos penais Arquitet. e Urbanismo Modernos no Brasil e na América Latina  Busca-se estabelecer as bases conceituais para compreender as teorias e a prática projetua da arquitetura e do urbanismo no contexto de seus condicionantes históricos, enfatisando a interconexão entre as dimensões estético-cultural e técnico-construtivoEstadual Esta dissertação trata do surgimento e da consolidação das instituições totais - principalmente os estabelecimentos penais - no Brasil e em outros países. Procura examinar as questões econômicas e sociais vinculadas a estes modelos de encarceramento, preocupados com a punição e a vigilância. E também, trata da inserção destes edifícios na cidade, na sua organização cotidiana e na organização de seu espaço interno. Procurou-se recuperar o debate em torno dos estabelecimentos penais ocorrido na Europa e Estados Unidos, a partir do século XVIII e suas repercussões no Brasil. Partindo de uma análise geral dos estabelecimentos penais, que emergiam como forma de substituir as punições corporais em praças públicas pela privação da liberdade, o trabalho se detém em um estudo mais intenso de três modelos de estabelecimentos penais construídos na cidade de Ribeirão Preto na segunda metade do século XX: a Febem, a Cadeia Pública de Vila Branca e o Complexo Penal (Cadeia Pública II e Penitenciária de Segurança Máxima).

Flávio Mourão Agostini.   O edifício inimigo: a arquitetura de estabelecimentos penais no Brasil - 01/12/20022002 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAISSUDESTE MINAS GERAIS ARQUITETURA E URBANISMOMestrado José dos Santos Cabral Filho fagostini@brfree.com.brestabelecimentos penais - arquitetura - projetoConcepção, metodologia e tecnologia do projeto de arquitetura e urbanismo.  A linha se dedica à problemátic-teórica, metodológica e aplicada-relativa à concepção e análise da representação, projeto, execução e uso do ambiente construído(edifícios e assentamentos), incluindo a conservação e revitalização urbana e arquitetônica.Federal O presente trabalho apresenta como tema de estudo a arquitetura de estabelecimentos penais no Brasil. A partir da constatação da falência do atual sistema prisional do país, buscou-se traçar caminhos de atuação que possibilitem uma reavaliação no campo da produção destes espaços. Como tarefa inicial, propusemos analisar detalhadamente as premissas que hoje conformam uma tipologia prisional em todo o território nacional, identificando não apenas sua origem histórica como também as práticas de tratamento penal que a elas se atrelam e que são por ela promovidas. O entendimento destas premissas de concepção do espaço representou o ponto de partida para a proposição de novas estratégias projetuais, à medida que foi estabelecida uma relação mais precisa entre a produção arquitetônica e o quadro falimentar de nossas instituições. Ao longo do trabalho, buscamos também relacionar as perspectivas de reformulação dessa produção às propostas de revisão já em curso em outros campos de discussão do sistema prisional, com d

Oscar de Vianna Vaz.   A Pedra e a Lei - 01/10/2005 2005 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAISSUDESTE MINAS GERAIS ARQUITETURA E URBANISMOMestrado Carlos Antônio Leite Brandão 0 Arquitetura e sociedade; Prisões-arquitetura ; PrisõesAnálise crítica da arquitetura e urbanismo: abordagens e aplicações.  Esta linha abrange os estudos teóricos (críticos e interpretativos) da arquitetura e urbanismo, nas suas interfaces com as artes, a filosofia, as ciências sociais e a informática.Federal O presente trabalho trata o tema de liberdade relacionado à arquitetura, procurando verificar os limites de equivalência das duas matérias. O objeto escolhido é o presídio, mais especificamente as penitenciárias da região metropolitana de Belo Horizonte, entre as quais se incluiu, para efeito comparativo, o edifício que será administrado pela APAC (Associação de Proteção e Assistência ao Condenado), em Santa Luzia. Partimos da afirmativa de Batallie quanto à arché da arquitetura, que é por ele associada ao nascimento do presídio. Fizemos, assim, no princípio, uma breve recapitulação da história do presídio. Em seguida, estudamos algumas das principais tendências quanto ao tratamento penal contemporâneo e as respectivas soluções arquitetônicas. Nesse mesmo tópico, abordamos a situação do Brasil e alguns dados estatísticos referentes aos edifícios que escolhemos para analisar. O capítulo seguinte é dedicado ao estudo de cada uma das instituições penitenciárias. Foi baseado na pesquisa de documentos, entre os qu

Érika Wen Yih Sun.   Pena, prisão, penitência. - 01/08/2008 2008 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA ARQUITETURA E URBANISMOMestrado Flavio René Kothe 0 Estabelecimentos penais, Arquitetura PrisionalTeoria, História e Crítica  Esta linha volta-se para a reflexão sobre produção arquitetônica e urbanística e considera questões relacionadas à historiografia do espaço construído, à dimensão estética, à experiência da construção de Brasília e à conservação do patrimônio.Federal O presente trabalho tem por finalidade verificar possíveis interfaces existentes entre a arquitetura prisional e a privação de liberdade com o intuito de recuperação social. Trata-se de uma análise de discursos, de caráter eminentemente questionadora, de modo a discutir os fundamentos que sustentam o sistema prisional de forma crítica. A metodologia utilizada reunirá pesquisa bibliográfica, estudos de casos, análises de projetos arquitetônicos, bem como entrevistas pessoais com profissionais relacionados ao tema.

Augusto Cristiano Prata Esteca.   Arquitetura penitenciária no Brasil: análise das relações entre arquitetura e o sistema jurídico-penal - 01/01/20112011 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA ARQUITETURA E URBANISMOMestrado Jaime Gonçalves de Almeida 0 Arquitetura-Penitenciária. Penitenciária-BrasilTécnicas e processos de produção do ambiente construído  O instrumental técnico e metodologco da produção da habitação, as teorias do projeto, as tecnologias computacionais, os sistemas estruturais, as técnicas de conforto e eficiencia energética são objeto desta linha.Federal O estudo analisa a situação da Arquitetura Penitenciária sob o enfoque das relações desta com o sistema jurídico-penal no Brasil, enfatizando o estabelecimento penal do tipo Penitenciária de segurança máxima para presos homens no âmbito do Governo Federal. Esta abordagem mais ampla da Arquitetura Penitenciária busca evidenciar as questões penalógicas, administrativas e pragmáticas que, atualmente, remetem o edifício penitenciário a um desempenho insatisfatório, destoante do discurso do Estado de recuperação do criminoso impetrado no Direito e nas Políticas Penitenciárias. O trabalho descreve e caracteriza a Arquitetura Penitenciária, explicita as interrelações entre esta e o sistema jurídico-penal e discute as interferências entre estes e os impactos resultantes no espaço arquitetônico penitenciário, além de apontar para possíveis soluções para a questão.

Maria Rita de Medeiros.   Gambiarras. - 01/12/2003 2003 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA ARTES Mestrado Maria Beatriz de Medeiros 0 gambiarras, Ariadne, Aracne, Minotauro, labirinto, fiosArte e Tecnologia  Aborda as relações do fazer artístico com as novas tecnologias eletrônicas, como por exemplo, a Arte Computacional Interativa, a Arte Computacional, a Artemídia, a Multimídia, Hipermídia e a Realidade Virtual.Federal Para entender gambiarras - essas criações que se desenvolvem no interior das celas das penitenciárias, nos becos das favelas, entre uma e outra palafita -, procuramos escorregar pelo caminho criando um estatuto, uma definição, digamos assim, meio que gambiarricamente.. Assim, admitimos refletir sobre gambiarras como criações efêmeras, transitórias, que se instalam em nosso cotidiano, ao mesmo tempo em que permitem a presença do antagônico e do contraditório. Ou, de outra forma, gambiarras como dispositivos ou procedimento. Um procedimento no sentido de realizar e fazer, mas destituído do seu sentido semântico original de dar seguimento e continuidade a alguma coisa.

REGINA MARIA SILVA SANTOS.   O SONHO POSSIVEL: O TEATRO COMO INSTRUMENTO DE TRANSFORMACAO E CONSCIENTIZACAO DO INDIVIDUO ENCARNADO - 01/08/19941994 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO SUDESTE SÃO PAULO ARTES Mestrado DILMA DE MELO SILVA 0 REFLEXAO INSTRUMENTO TRANSFORMA COMUNICACAO E CULTURA  Estadual O PRESENTE TRABALHO TEVE SEU INICIO A PARTIR DA EXPERIENCIA REALIZADA NO PRESIDIO DE SALVADOR ENTRE 1984/1986, PASSOU POR UM PROCESSO DE REFLEXAO E ANALISE, RESULTADO NO REDIMENSIONAMENTO DE NOSSA PRATICA ARTIS TICA, RETOMADA NA PENITENCIARIA ESTADUAL FEMININA DE SAO PAULO EM 1991, E DOCUMENTADA EM VIDEO, MOSTRANDO OS PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS UTILIZADOS. PARA ESTRUTURAR ESTA DISSERTACAO PROCURAMOS DESCREVER DE MANE IRA SUCINTA COMO E A VIDA NA PRISAO, COMO SAO DESENVOLVIDAS AS ATIVIDADES ARTISTICAS E PROFISSIONAIS COM BASE NO CODIGO PENAL BRASILEIRO, QUE ASSEGURA AO PRESO, AO INTERNO E AO EGRESSO ASSISTENCIA MATERIAL, SAU EACAO E ESPORTES. NUMA VISAO OPOSTA A ESSA PROPUSEMOS OUTRO TIPO DE TRABALHO TANTO DENTRO DO PRESIDIO DE SALVADOR, QUANTO EM SAO PAULO A FIM DE DESENVOLVEREM TRABALHO DE ARTE COM PRESIDIARIOS. TIVEMOS UMA COMPR OVACAO PRATICA DE NOSSA ATUACAO COMO TECNICA DE TEATRO DENTRO DE UNIDADES CARCERARIAS VERIFICANDO A IMPORTANCIA DO FAZER TEATRAL PARA INDIVIDUOS RECLUSOS, POIS O TEATRO PODE SER UT

Wagner Batista Pinheiro.   A Terceira Voz da Penitenciária Lemos Brito: Reflexão Memorial e Experimental de uma Teoria para o Devir do Detento - 01/10/20092009 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIROSUDESTE RIO DE JANEIRO ARTES Mestrado Walder Gervásio Virgulino de Souza 0 Performance; Penitenciáira Lemos Brito PMC - Processos e Métodos da Criação Cênica  A linha integra pesquisadores que se interessam pelo processo de criação teatral com ênfase na prática e seus desdobramentos teóricos, a fim de gerar conhecimento e novas experimentações relativas ao campo de encenação, arquitetura, a cenografia e outros.Federal Esse estudo cria um circuito intenso de um Corpo sem Órgãos (CsO). Ele traça a partir de uma memória vivida uma teoria experimental sobre a possibilidade do detento da penitenciária Lemos Brito entrar em devir e criar para si um CsO. Contextualiza a prisão na perspectiva das três vozes: a primeira (do Estado), a segunda (do Dramaturgo) e a terceira (dos detentos), seus princípios e suas articulações. Apresenta-se enfim, o CsO: Um PROGRAMA como campo de consistência para o jogo dramático e teatral.

Natália Ribeiro Fiche.   TEATRO NA PRISÃO: TRAJETÓRIAS INDIVIDUAIS E PERSPECTIVAS COLETIVAS - 01/11/20092009 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIROSUDESTE RIO DE JANEIRO ARTES Mestrado Adilson Florentino da Silva 0 Teatro; Prisão, História; educação PCE - Processos Cênicos em Educação  A linha tem como preocupação desenvolver estudos e pesquisas de caráter interdisciplinar, desde diferentes perspectivas teórico-metodológicos, que tenham como foco o teatro e nas suas relações com os saberes, processos e práticas da educação.Federal Teatro na Prisão: trajetórias individuais e perspectivas coletivas é o resultado da pesquisa que visou o resgate da historicidade do Projeto de Extensão "Teatro na Prisão - uma experiência pedagógica para a construção do sujeito em direção à cidadania". Como caminho percorrido, selecionei e entrevistei sete alunos da graduação da Escola de Teatro do CLA da UNIRIO, participamos do projeto nos seus primeiros 10 anos no Complexo Penitenciário Frei Caneca: Penitenciária Lemos Brito, Presídio Nelson Hungria e CAsa de Custódia Romero Neto. É um relato que se propõe a pensar sobre as possibilidades de amadurecimento da consciência social e pedagógica desse alunos-atores enquanto sujeitos-cidadão e a perspectiva dessa práticacontinuada se revelar como um novo campo de atuação profissional para artístas educadores.

Maria de Lourdes Neylor Rocha.   TEATRO NA PRISÃO: a dramaturgia da prisão em cena - 01/01/20062006 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIROSUDESTE RIO DE JANEIRO ARTES Doutorado Maria Helena Vicente Werneck 0 Teatro - Prisão - Educação DRAMATURGIA E TEXTO  Estudos comparados analítico-crítico-conceituais desenvolvidos a partir dos diversos sentidos contidos no conceito de dramaturgia, desde seu entendimento como arte de construção formal e ideológica da obra até a arte de constituição das espeficidade....Federal Teatro na Prisão: a dramaturgia da prisão em cena é uma pesquisa que desenvolveu a experimentação da escrita cênica-dramatúrgica de um espetáculo que privilegia a experiência da prisão e tinha como atores os detentos da Penitenciária Lemos de Brito. O foco passou a ser a construção da dramaturgia a partir da seleção e análise de textos cuja temática estivesse vinculada a situações análogas às vividas pelos detentos: relação de vida e morte mediadas pela lei, a execução penal, princípios como justiça e lei, liberdade e crime, relações da instituição com a consciência individual, experiências e vivências do preso. O trabalho de investigação foi concluído em um ano e oito meses, com a encenação do espetáculo O Verdugo, baseado no texto de Hilda Hilst. Durante o ano de 2004, o espetáculo foi apresentado no próprio auditório da Lemos de Brito, para uma platéia diversa. O relato dessa pesquisa disserta sobre o espaço prisional, numa tentativa de responder quem é o preso e como ele se insere nesse sistema; como foi 

Josinaldo José Fernandes Malaquias.   Informacäo e Cidadania na Penitenciaria e Presidio do Roger - 01/12/19991999 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA/JOÃOPESSOANORDESTE PARAÍBA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃOMestrado Joana Coeli Ribeiro Garcia; Luís Custódio da Silva0 Praticas Informacionais Presidio do Roger-Inf.Cidada.carceráInformação e Cidadania  Analisa aspectos e fatores que impedem ou facilitam a livre circulação de informação no contexto social, a fim de propor formas democráticas de coleta, organização e disseminação da Informação.Federal Diante da falencia do sistema penitenciario brasileiro, caracterizado pelo desrespeito e pela violacäo dos direitos hu,manos, procuramos analisar, neste estudo, as praticas informacionais entre os apenados da Penitenciaria e Presídio do Roger, em Joäo Pessoa-PB, enquanto elemento de modificacäo do cotidano dos presidiarios. Utilizamos como coleta de dados uma entrevista semi-estruturada e um questionario para um universo de 23 detentos.Constatamos que dos principios norteadores do sistema punitivo brasileiro-recuperar e ressocializar o delinquente, desestimular a acäo daqueles potencialmente voltados para o crimee, por ultimo, punir aqueles que delinquiram, so o castigo e eficaz. Aqueles que näo säo atingidos pela prisionizacäo, reagem, criando um sistema de poder paralelo, o qual e premeado pela criacäo, uso e disseminacäo da informacäo com vistas a criacäo de uma especie de conceito de cidadania carceraria.

Marcos Gomes da Silva.   Informação e a população carcerária: estudo de usuários de informação na Penitenciária José Maria Alkmin, Ribeirão das Neves - MG - 01/12/20082008 UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAISSUDESTE MINAS GERAIS CIÊNCIA DA INFORMAÇÃOMestrado Maria Guiomar da Cunha Frota 0 estudo de usuários, sense-making, etnometodologiaINFORMAÇÃO, CULTURA E SOCIEDADE  A linha de "Informação, Cultura e Sociedade" investiga a informação enquanto fenômeno social, apreendendo-a a partir de seus domínios epistemológicos e contextos sociais. São contemplados estudos e pesquisas que abrangem as inter-relações da informação.Federal Explora a questão da informação junto à população carcerária mineira através de um estudo de uso e usuários de informação desenvolvido na Penitenciária José Maria Alkmim, em Ribeirão das Neves. Aplica a abordagem teórica do Sense-Making desenvolvida por Brenda Dervin para diagnosticar as práticas de construção de sentido informacional entre os detentos. Utiliza a etnometodologia de Harold Garfinkel para a descrição das rotinas estabelecidas na “sociedade dos cativos”. Revisa a literatura sobre Sociologia do Crime e o sistema de justiça criminal e descreve o desenvolvimento dos estudos de usuários na área de Ciência da Informação. Apresenta um paralelo entre o Sense-Making e a etnometodologia. Identifica os principais elementos constituintes do contexto penitenciário. Aponta as principais práticas de necessidades, apropriação de dados e uso de informação para alguns aspectos da realidade prisional dos sentenciados: apoio jurídico, organização social, assistência ao trabalho e à educação, o contato com as mídia

Tereza Caroline de Ávila Carvalho.   TRABALHO E RESSOCIALIZAÇÃO DO HOMEM ENCARCERADO NO PRESÍDIO DE NOSSA SENHORA DA GLÓRIA-SE - 01/05/20052005 FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPENORDESTE SERGIPE CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado MARIA AUGUSTA MUNDIM VARGAS 0 TRABALHO,HOMEM ENCARCERADO, RESSOCIALIZAÇÃOPlanejamento e Gestão Ambiental  Compreender estudos sobre os processos produtivos e prospecção dos recursos e serviços, sua inter-relações e adaptações aos nichos biofísicos, econômicos e culturais, fundamentados na sustentabilidadeFederal As políticas públicas vigentes no país que estão direcionadas para o sistema prisional não mostram uma preocupação em dar ao homem encarcerado o tratamento adequado à sua ressocialização. O sistema prisional brasileiro tem passado por crises de toda ordem, comprometendo ainda mais a sustentabilidade dos presídios. O homem sempre foi visto como um ser irrecuperável sendo, por isso, relegado ao segundo plano, contribuindo, sobremaneira, para o aumento dos índices de violência e de reincidência criminal. Este estudo tem como objetivo, a partir de questionários aplicados a 99 encarcerados do Presídio Regional Senador Leite Neto, município de Nossa Senhora da Glória, e de entrevistas realizadas com os gestores e executores das políticas prisionais, avaliar se as condições oferecidas no referido presídio possibilitam uma satisfatória reintegração dos encarcerados na sociedade. Para tanto, foi realizada uma discussão teórica dos aspectos políticos e sociais, fazendo uma leitura do homem enquanto parte da natureza, t

Francieli Alves Correa Bizatto.   A Pena Privativa de Liberdade e a Ressocialização do Apenado: uma reavaliação das políticas existentes no sistema prisional - 01/07/20052005 UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ SUL SANTA CATARINA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Cláudia Rosane Roesler 0 Pena Privativa, Políticas Públicas, Sistema PrisionalDinâmicas institucionais das políticas públicas  Delimita o lugar, o papel e a configuração que o Estado e o seu aparelho assumem em diferentes contextos. Propõe modelos de análise e avaliação das políticas públicas. Discute as novas institucionalidades democráticas de controle e participação.Particular Trata-se a presente Dissertação de Mestrado de Um estudo acerca da pena privativa de liberdade no Direito brasileiro, com ênfase na questão da aplicação de Políticas Públicas adequadas para a ressocialização do apenado, nos moldes idealizados na Lei de Execução Penal.O trabalho está dividido em três capítulos, sendo o primeiro, destinado à pena privativa de liberdade, com uma abordagem histórica, conceitual e uma breve explicação dos tipos de pena existentes no ordenamento jurídico brasileiro, tratando, ainda, da questão do egresso e da crise falencial do sistema prisional.O segundo capitulo destina-se ao estudo da execução penal brasileira e a função social do Estado, com uma abordagem nas espécies de regimes penitenciais e benefícios previstos na Lei de Execução Penal, bem como uma análise a respeito da necessidade da pena privativa de liberdade e a ressocialização do apenado.Finalmente, no terceiro com uma análise destas em relação à exclusão social,à violência e, principalmente, em relação ao preso, para,

Victor Rafael Ribeiro.   Programas de Laborterapia em Condenados do Sistema Penal Catarinense: Mapeamento e Análise do Modelo de Gestão da Laborterapia Empregado pela Secretaria de Segurança Pública e Defesa do Cidadão. - 01/11/20092009 UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ SUL SANTA CATARINA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Samantha Buglione 0 Laborterapia, prisão, sistema penal, segurança pública.Dinâmicas institucionais das políticas públicas  Delimita o lugar, o papel e a configuração que o Estado e o seu aparelho assumem em diferentes contextos. Propõe modelos de análise e avaliação das políticas públicas. Discute as novas institucionalidades democráticas de controle e participação.Particular O esforço social de reabilitação do apenado demonstra-se fracassado (ou mal gerenciado), não atingindo seu objetivo final que é o de (res) socializar o criminoso. A frustração da reabilitação converte-se em reincidência criminal e retorno ao cárcere. Por essas e tantas outras razões, palpita o desejo de verificar o que tem sido feito pelo governo de Santa Catarina, por meio da Secretaria de Segurança Pública e Defesa do Cidadão (SSPDC), para permitir que se torne frutífero o programa de ressocialização pelo trabalho nos estabelecimentos penais catarinenses. Nesta pesquisa exploratória, além da análise documental e bibliográfica, foram realizadas entrevistas com profissionais da Segurança Pública de Santa Catarina, com o objetivo geral de mapear e analisar quais são os programas existentes de laborterapia em condenados do sistema penal catarinense, a fim de identificar o modelo de gestão da laborterapia aplicado pela Secretaria de Segurança Pública e Defesa do Cidadão. Como critério comparativo para a análise 

Leonardo Guirao Junior.   Vigiar e assistir: acesso e adesão ao tratamento de detentos portadores do HIV/Aids Estudo de caso - 01/03/20012001 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Mário Ângelo Silva 0 Presidio Presidiário AIDS Instituições e práticas de serviços sociais  Reflexão sobre a categoria "Instituição"e as relações institucionais como realidades socialmente construídas. Discussão epistemológica de pressupostos teóricos dos Serviços Sociais visando a redefinição da categoria Instituição como objeto da prática.Federal Trata-se de um estudo de caso que objetiva compreender as condições de vulnerabilidade para a saúde da população carcerária, tomando como recorte a coorte de detentos portadores do HIV/AIDS. O estudo foi realizado em uma penitenciária masculina, de regime fechado, com cerca de 850 detentos, localizada no interior do Estado de São Paulo, através da metodologia da pesquisa-ação, que associa ações simultâneas de pesquisa e intervenção. A partir da identificação de indicadores de saúde, buscamos compreender aspectos específicos dados pela situação de confinamento, discutindo conceitos e condições de acesso e adesão ao tratamento, em suas dimensões : sociais, institucionais e comportamentais. O processo constituiu-se de etapas: composição da "Equipe de Trabalho"; diagnóstico situacional da unidade prisional com ênfase nos recursos e atendimentos prestados à saúde; treinamentos de capacitação; elaboração e desenvolvimento de plano de ação ; discussão dos resultados obtidos. Denuncia uma realidade social e de saúde 

Lianne Carvalho de Oliveira.   O atendimento às mulheres presas na Penitenciária Feminina do Distrito Federal: uma análise do ideário da gestão partilhada e em rede das políticas sociais na década de 1990. - 01/12/20032003 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Luiza Maria Salvi dos Santos Carvalho 0 Estado , sociedade civil, política social, gestão partilhadaQuestão Social, Instituições e Serviços Sociais  Reflexão sobre a categoria "Instituição"e as relações institucionais como realidades socialmente construídas. Discussão epistemológica de pressupostos teóricos dos Serviços Sociais visando a redefinição da categoria Instituição como objeto da prática.Federal O trabalho aqui apresentado teve como objeto de análise o atendimento oferecido, de forma partilhada entre Estado e sociedade civil, às mulheres presas na Penitenciária Feminina do Distrito Federal. Objetiva desvendar o significado da participação da sociedade nesse atendimento e se ele se organiza na forma do modelo de gestão partilhada e em rede, propugnado por amplos setores do espectro acadêmico e político como alternativa de gestão das políticas sociais em face da crise do modelo de regulação estatal do Estado providência. Para atingir esse objetivo procedeu-se à (i) uma reconstituição das perspectivas analíticas da relação entre o Estado e a sociedade civil no desenvolvimento histórico das políticas sociais até o momento em que passa a ganhar visibilidade o modelo de gestão partilhada e em rede dessas políticas; (ii) a reconstrução histórica do tratamento oferecido pelo Estado brasileiro às mulheres presas, desde as origens das prisões femininas no Brasil, na década de 1940, até os anos 1990, quando, ta

Vanessa de Sousa Oliveira.   O crime nas representações dos profissionais que atuam no campo da execução penal - 01/07/20052005 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Maria Auxiliadora César 0 crime; representações Questão Social, Instituições e Serviços Sociais  Reflexão sobre a categoria "Instituição"e as relações institucionais como realidades socialmente construídas. Discussão epistemológica de pressupostos teóricos dos Serviços Sociais visando a redefinição da categoria Instituição como objeto da prática.Federal A presente pesquisa teve como objeto de estudo as representações sobre o crime elaboradas pelos profissionais que atuam no campo da execução penal, mais especificamente, daqueles que atuam na Vara de Execuções Criminais – VEC e na Central de Coordenação da Execução das Penas e Medidas Alternativas – CEPEMA do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios - TJDFT. Os objetivos que se buscaram alcançar nesta pesquisa foram: (i) objetivo geral: conhecer e analisar as representações dos profissionais que atuam no campo da execução penal sobre o crime; (ii) objetivos específicos: identificar as representações dominantes sobre o crime; estabelecer pontos convergentes e divergentes entre as representações dos profissionais entrevistados, à luz das representações dominantes identificadas. Para a consecução dos objetivos estabelecidos, procedeu-se à realização: (i) de uma análise da produção teórica sobre as duas categorias-chave que norteiam a presente pesquisa, a saber: crime e representações, a fim de c

Rosângela Peixoto Santa Rita.   Mães e Crianças atrás das grades: em questão o princípio da dignidade da pessoa humana - 01/07/20062006 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Maria Auxiliadora César 0 Mulher ? Prisão ? Criança ? Direitos humanosQuestão Social, Instituições e Serviços Sociais  Articula a análise das expressões da questão social " análise das instituições para as quais confluem as demandas de políticas sociais e os processos de trabalho nos quais se assenta a intervenção dos assistentes sociais e de outros profissionais de áreasFederal Esta dissertação tem por objetivo analisar as ações institucionais relativas a uma situação particular vivenciada por mulheres presas com filhos no espaço de execução penal. Para contextualizar a pesquisa, faz-se necessário breve resgate histórico e caracterização da prisão e da criminalidade feminina numa perspectiva crítica, que afirma a orientação e a ótica masculinas como norteadoras das ações institucionais e de seus procedimentos cotidianos. Essa contextualização serve como pano de fundo para o tratamento do tema da dissertação. Dois tipos de referenciais são utilizados no estudo: um, conceitual, que resgata o princípio da dignidade da pessoa humana como categoria analítica fundamental dos direitos humanos; e outro, legal normativo, no qual se analisam os instrumentos que servem ao cumprimento e orientação das ações institucionais no interior da prisão. As ações institucionais são analisadas tomando-se as áreas de saúde, direito sexual e reprodutivo, educação infantil, infância e execução penal, relacio

Maria Cristina Vidal Cardoso.   A cidadania no contexto da Lei de Execução Penal:o (des)caminho da inclusão social do apenado no Sistema Penitenciário do Distrito Federal. - 01/07/20062006 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Mário Ângelo Silva 0 cidadania, inclusão social, Lei de Execução Penal.afiliação,Questão Social, Instituições e Serviços Sociais  Articula a análise das expressões da questão social " análise das instituições para as quais confluem as demandas de políticas sociais e os processos de trabalho nos quais se assenta a intervenção dos assistentes sociais e de outros profissionais de áreasFederal A presente pesquisa teve como objeto de estudo a aplicação da Lei de Execução Penal, em uma unidade carcerária masculina do Sistema Penitenciário do Distrito Federal; o eixo de análise foram as medidas e as orientações contidas nessa Lei, no que se refere à efetivação de programas e ações no campo das políticas sociais, envolvendo diretamente às assistências a serem prestadas aos apenados em regime semi-aberto. As análises estão fundamentadas nos conceitos e nas categorias teóricas e empíricas construídas e definidas ao longo da pesquisa, tendo como centralidade a questão da cidadania e da inclusão social, no âmbito das políticas sociais governamentais para a população penitenciária. A pesquisa buscou compreender e suscitar questionamentos quanto aos direitos cidadãos previstos na LEP e à sua operacionalização no âmbito do Sistema Penitenciário do Distrito Federal. Para efetivação desse trabalho utilizou-se, preferencialmente os pressupostos teóricos e metodológicos da pesquisa qualitativa, dado a complexidad

Ana Paula Nedel.   O agente carcerário na dinâmica da inclusão/exclusão carcerária - 01/02/20082008 UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS SUL RIO GRANDE DO SUL CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado LUIZ ANTONIO BOGO CHIES 0 Agentes penitenciários-finalidades da pena-inclusão/exclusãoPOLÍTICA SOCIAL, PROCESSOS PARTICIPATIVOS E CIDADANIA SOCIAL  Analisa as políticas sociais na sua relação com o Estado e com a sociedade civil tendo como perspectiva a construção da cidadania e ampliação da democracia social.Particular O presente estudo analisa como os Agentes Penitenciários se posicionam perante o discurso das finalidades do sistema prisional e quais as estratégias que desenvolvem em face das ambíguas dinâmicas de inclusão/exclusão que nos ambientes prisionais se desenvolvem. A pesquisa de campo se constituiu nos Presídios que integram a 5ª Região Penitenciária do Rio Grande do Sul. Os resultados obtidos mostram que os Agentes Penitenciários realizam a função/atividades de “ressocialização” mais devido a carência de recursos estruturais e humanos do sistema prisional do que por força de políticas coerentemente projetadas e implementadas. Atribuem o exercício de “atividades ressocializadoras” à execução de trabalhos e à promoção de assistência ao preso. Nesse sentido, a intenção do presente estudo foi o de contribuir com o desencadeamento de políticas que, de forma científica e esclarecida, influam nas estruturas e conjunturas atuais e futuras do sistema penal, vislumbrando à sua melhoria. Assim ao se compreender a gênese e

Maria Cristina Fernandes Ferreira.   Necessidades Humanas, Direito à Saúde e Sistema Penal - 01/08/20082008 UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA CENTRO OESTEBRASÍLIA CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Potyara Amazoneida Pereira Pereira 0 Política Nacional de Saúde para o Sistema PenintenciárioPolítica Social: Estado e Sociedade  Análise de propostas de políticas sociais. Construção de quadro de referência explicativo à luz de abordagens e modelos correntes. Análise empirico-factual de políticas sociais concretas.Federal Tendo como tema as necessidades humanas básicas e o direito à saúde no Sistema Penitenciário, o presente estudo constitui o resultado de uma pesquisa qualitativa realizada especialmente por meio da análise de documentos. Considerada a mais óbvia das necessidades humanas, a saúde compreende o tríplice conceito de universalidade, integralidade e eqüidade, que se configura como objeto de atenção na área e propicia reflexões e discussões no campo das políticas específicas. Tomando como unidade de análise a Política Nacional de Saúde para o Sistema Penitenciário, instituída pelo governo federal e desenvolvida por unidades da federação, a pesquisa teve o propósito de verificar como o direito à saúde se realiza nas instituições prisionais para as pessoas que estão sob a custódia do Estado. Seu principal objetivo foi analisar a contribuição da Política Nacional de Saúde para o Sistema Penitenciário na organização do acesso da população prisional a ações e serviços de atenção à saúde. As necessidades humanas básicas e

Vagner Silva da Cunha.   REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL SOB A ÓTICA DE UMA SOCIEDADE EXCLUDENTE: UM ESTUDO DE CASO JUNTO AO CONSELHO TUTELAR E AO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE EM PELOTAS, RS - 01/09/20092009 UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS SUL RIO GRANDE DO SUL CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado LUIZ ANTONIO BOGO CHIES 0 redução da maioridade penal; criança e adolescentePOLÍTICA SOCIAL, PROCESSOS PARTICIPATIVOS E CIDADANIA SOCIAL  Analisa as políticas sociais na sua relação com o Estado e com a sociedade civil tendo como perspectiva a construção da cidadania e ampliação da democracia social.Particular Este trabalho analisa a proposta de redução da maioridade penal sob a ótica de uma sociedade excludente, adotando a modalidade de estudo de caso, junto ao Conselho Tutelar (CT) e ao Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (COMDICA) em Pelotas, RS. Com tal foco, buscamos discernir se os referidos conselhos estão colonizados pelo discurso contemporâneo da expansão punitiva, ou se estes se efetivam como instâncias de resistência às pretensões punitivas e excludentes da sociedade moderna, reafirmando os princípios democráticos que lhe deram origem. Em nosso estudo, constatamos que, embora a maioria dos dois conselhos não seja favorável à redução da maioridade penal, a perspectiva punitivista se manifesta nos seus membros através de outras propostas: o aumento no período de internação dos jovens em conflito com a lei, e a privatização do sistema prisional. Verificamos também que o CT – o qual, de acordo com a lei, não possui caráter propositivo – não modifica o statu quo, enquanto, no COMDICA, 

Suleima Gomes Bredow.   COOPERATIVISMO NO PROCESSO DE REINSERÇÃO SOCIAL DE EXAPENADOS: ESTUDO DE CASO DA COOPERATIVA MISTA SOCIAL DE TRABALHADORES JOÃO DE BARRO - 01/11/20092009 UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS SUL RIO GRANDE DO SUL CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado LUIZ ANTONIO BOGO CHIES 0 Egresso Sistema Prisional; Cooperativismo; Sistema PrisionalPOLÍTICA SOCIAL, PROCESSOS PARTICIPATIVOS E CIDADANIA SOCIAL  Analisa as políticas sociais na sua relação com o Estado e com a sociedade civil tendo como perspectiva a construção da cidadania e ampliação da democracia social.Particular A presente dissertação centra-se no estudo do cooperativismo como uma alternativa aos egressos do Sistema Prisional. Oferece subsídios para perceber as organizações desse “tipo social” como uma opção de políticas em atenção àqueles. Para tanto, foi realizado um “estudo de caso” na Cooperativa Mista de Trabalhadores João de Barro – COOTRAJOBA, situada no município de Pedro Osório/RS. O detalhamento acerca de sua realidade possibilita a reflexão sobre as contradições históricas entre sociedade “livre” e universo prisional, situando o egresso no processo histórico de “sobrecargas” prisionais, além de expor a lógica seletiva do sistema punitivo adotado atualmente no Brasil. Analisa a lógica societária e suas transformações políticas e socioeconômicas como atreladas às transformações de modelos punitivos, centradas no mundo do trabalho, bem como os sentidos atribuídos a este. Evidencia o papel decisivo que a COOTRAJOBA ocupa no retorno à vida em “liberdade” de seu sócio, como sendo a única forma de renda e confere

Luciana Lessa de Medeiros.   MULHERES E CÁRCERE: Reflexões em Torno das Redes de Proteção Social - 01/11/20102010 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE SUDESTE RIO DE JANEIRO CIÊNCIA POLÍTICA Mestrado Nivia Valença Barros 0 Proteção Social, Criminalidade Feminina e Cárcere.Gênero, orientação sexual, raça e política social  Esta linha tem por objetivo examinar a constituição de formas de proteção social pública e privada estuturadas em torno de questões de gênero, de ração e de orientação sexual.Federal O presente trabalho propõe-se a discutir as redes de proteção social no cárcere, analisando a situação vivenciada pelas mulheres com relação ao recebimento de visitação no Sistema Prisional do Rio de Janeiro. O estudo privilegia a família enquanto rede de proteção social primária e sua importância para as mulheres encarceradas, tanto no período de reclusão quanto para o retorno ao convívio social, em liberdade. A partir de pesquisa de campo no Presídio Feminino Nelson Hungria, através das falas das protagonistas deste estudo, utilizamo-nos da história oral para retratar a realidade peculiar vivenciada pelas mulheres presas, os entraves que encontram no cotidiano do cárcere com a ausência das visitas. Pôde-se identificar que as presas que não são visitadas ficam mais vulneráveis no cárcere; convivem com necessidades materiais não atendidas; e, dependendo do tempo de condenação, se não têm familiares para cuidar de seus filhos, perdem sua guarda. O trabalho também reflete sobre as condições das famílias dessas 
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Anexo: Imagem da página do portal da CAPES, Fonte: bancodeteses.capes.gov.br/ 


